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SINIESE
IEIRAMA

Sob a prcsidencia do se, rtou
Kretzchmar, foi criada a Comis­
são de Saúde do Munípio de. lbi:
rama, qui tem por' objetivo prlncl-'
pal cqu��ionar c buscar soluçõb.·
pat:a os: problemas santtaríos '�o
.munícipío. O combate a: vérmínu-
se é meta prlorttaria, pois pelos 'w·
varrtamentrrs cónhe�idos .a .verrni­

nosc ,'alcança o surpreendente; il�4!' '

ce de ,80% 'na população rural. ',�
1comissão de saúde está- assim for:

mada: Fre;do .Wagner, Coordenadpr]: 1- '

Luiz AlexalUlre Mueller, �tdat�rj r
Ingo Schedernantel, Walter I�el�i�r. II' Ivo Mueller, Ca.rlo.� Rurlcó, ,�u'gll��

,

.

to Germer, Enio 'MenegheUi,' Pe.!lt� ,; .

Wieggenhauser; Haroldo! R'adlclfi';
l\doIf Kretzchmar, José R�ynOrQ1)
"Xàvier, Edier José Rosa, Clotilde

,

1 Wieggenhauser, C6rdola �chP,li.�(t,
í ",

I

Magrid Barbi, Janici Rjeg:.�e�o D.e��:·

"1' ,I,·cher,. Hildegar
Schmoelz c �010�n3

,[MartInS' membros: .'.'
.

.,

I ·TUBARAO
.

,

"

': ,I
'

"I de

I

I neiro,. afim de

I' administrativos do int�l'esse :.'J{�
Tubarão junto as autondadcs, "c·
derais, O Sr. SteÚo Boabaid p�r� I
manecerá na GUanab,ar,a, por, ','v,"á'j"

'

rios dias.
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Fonte, da prefeitura" de 'Can�'i, t
nIlas informou que a arrecadação I:
municipal no ano 'passado., atingiu .j
'a impor:t�ncia de' NCr$ 050,455,6'3, l

,

ultrapassando os calculos, 'mais I'
otimistas., "

' I

São Francisco do Sul; abriU' matri·
cuIas �al'a' 0'5' cursos de' corte.,_e , ,

costura, ,bordado v,aricôr, botdado
a máquina, bordado a mão, 11ai.,
nha' aberta 'pintura sôbre tecido,

� '\ .!

arte culinada, eonIeitagem de b,o· I
" I

19S, docht.llOS salgadqs, ades. app. l
eadas trico' c crochê, flores artHj·

iniciados,

SÃO FRANCISCO DO SUL'

O Contro Social, do SESC de,
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I
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Govêrno homen�geia Dona Iolanda
o Govêrno do Estado homenageou na tarde de ou",

tem a Primeira Dama do País com um chá no Santaca­
tarína Country Club, que contou com a presença da)
espôsas de todos os Ministros presentes nesta Capital e

das senhoras das mais alta autoridades catarinenses. Na
oportunidade a primeira Dama do Estado entregou à
Dona Yolanda da Costa e Silva \)111 quadro de Rodrigo'
de, Haro e uma tapeçaria de Viechettí, .presentes ofere­
cidos pelo Covêrno de Santa Cata�ina.

,
'

�.,. �

O MAIS ANTiGO QIARtQ,:�,D�.,SA�TA, �TARINA,.
....

,. "

" .'. '"

'y.

Florianópolis, 'Sá'Ilado, 29 de março de 1969 .

..:.. Ano 5·1' ,-- J:'l''l, 16.108 Edição de hoje 8. páginas

• Slntcse do BoI. Geomet. de A.' Seixas Nettó. 'álido atê
às ,23,18 hr. do 'dia29 de março' de !f69

FRENTE FRIA: Em curso; PR,ESSAO ATMOSFERI-
,

CA MEDIA: 1012,6 milibares; TEMPERATUI�A ME�

DIA: �8,9° centigrados; UMIDADE'; RELATIVi). ME­

DIA: 89,5%; PLUV�OSIDADE: 25 -mms.: .Negativo -

12,5 rnms.: Instável - Cüm�lus':_ Stratus
'

_::.. 'Chuvis­
cos paszogeiros - Tempo media: Estável.

,I

',' A ho,ra· 'dó .qdeus:'

'. f

• � "!_ '�'A,

. :'� t·l: \ :: '-,
,
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' .... _. ;.,- v , 'I

A� encerrar U' instalação, do Go,'êrno' no área Para (lá -Senta "Calriri!W" 'o P?:e'�i;d'n1t�, Cosia e

t0ú a _��xprimi:. sua c:onCança nos dest�nos da terrq. ���(t!?��,i:tsê. "�' ",
..

- ,: 'r

.'Adeus am; i�vc'ns
'

, ,-
,

. I,'

o Col'al ViVt1 Gente, q.oe Joinyillc, homena�cou o pr'()sidcnte Costa c Sj!vo, executando vários nÚllle-
'OS' �iltl!ic:J.:� GtlHí3 II ,ill.ltl�ltl'.1tão aQ l:lo[l'it�J Sd� José, 6fctuud� cntc'ür,

',,_._ ",' ._�

.,'"
.

r
.

'

"

Dizendo lamentar deixar Sanla Catarina e 'alirrnando (lIJC encerrara

o Guvêrno 11<1. área I'aranú-Sunta Catarina "com' a' alma plena de coutou­

Lamento c cem mais estímulo par trabalhar", o Presidente Costa e SHY;1

,lte'u por terrulnada a sua visit� ao Estado em solenidade que tere i'li.

dI} às 17h45m da tarde] de ontem,' na presença dos Governadores Ivo :;:iiI·,
r�Ít'a (� Paulo' Pimentel, Ministros de Estado -e autoridades.

'

O Presidente esteve de manhã na cidade 'de Joinvllle, onde ínaug-z­
ruu o Hospital São José, construido pela Prefeitura local, .e o nôvo scrví­

. ço rlc ai astecimento de água. O mau tempo fêz com que o Marechal Cos­

la c SiI', a vlujasse por terra para o interior, mas seu reg rcsso a Floriann­

pOlis pcuco depois do mcio dia, deu-se �lc avião.

'T;:{I1;bém por cansa da chuva' o Presidente não compareceu ao lnql
\la", obras Ji�' ampliação da rêdc de água da Capital, dando per íuaugura­
Ll.a :J sC!]Ulld,:, adutora 'de 'Pilões çm aio slmbõlíco, no Palácio do Govêr­

no: Durante iôda a i�rde o Marechal Costa c �m'va_ despachou com seus

IUiili::Ü'o,s,. assinou "árias convênios com Santa Catar ina, recebeu l'l'r!'ei,
tos do interior, classes produtoras c comissões.

o.� .íecrctos mais iluportantes assinados ontem foram o que crctuo I

.. _"

,
.

110";::8 nomeações na área militar - IJ General Garratazu Médico foi nu-

mea_do ('olll<1,ll�atte do IH Exército _ e o que. constítufu o Grupo Esp»
cial de ,Ação .Coordenada, do Govêrno Federal no Estado de Santa Catari­

na, l\-(lstma,do, a equacionar problemas esta�uais quc não puderam ser su­

fjckJlt�[i;ent�. drib-a,tidos ',dlirimte a visita.
,

';

" tarde, uuranre a solenidade de ·encerramento, coube ao Mlní 3 tr�

:10 Planejamento, Sr. Hélio Beltrão, fazer o balanço das, atividades d6 (.,,,.

\ êr�o Fc(h�raJ' em S,u.1ta Catarina na:" div�rsüs past�s ministerIais, l'C55ill.
,/ .

.-

,tando f) e�fórço do Presidente çosta (' Silva em promover dcfilliUvautt:n·
tc (l deSI::HvoJ"im'ellto rio Paí�. "

'Le,�:a noí�c'jariQ nas páginas 31 5- e úliima
,

.�
•

I ri ,
• "

'._/

I

A l1loa:,te de Eisenhower, O heroí elo Segunda' GrmHle Guerro, crm,>úu pe-
sar cni todo o muudo e de Florianópolis, o Marechal Costa e Silva telegra­

fou ao Presidente Nixon, cxp1'es!:ando O� senf'1l1entos �o llrasil.

Eisei1hower morreu aos
78 anos de idade ontem
o PresiLlcnt::· da Hepública, n··

ferindo·se á morte de Eisenhower,
disse crer "que eln todo o mumb

�!emoerático, e não 311':nas 110S E):i

tados Unidos, a morte de E1s�·

'lhowcr está sendo reeebid�l COI1lU

a n;cebo: uma enorme pcnta (.lIW
diminui o número do� !;ralHks
IlO111enS vivos de nosso témpo. Es,

tadista clHajoso, quc se agi;;an.
íou na pr<:sidência da maior, 1:-('·

llúl:llica da terra, já era êle um

grande, pelas suas 'lualidatlci
exemplares d e soldado, revcltllb
no eomaml0·geral üa·s Fôrras Alia·,

das, que coujurarilill a aU1ca��a tio
1H1ZÍ·f'aseismo".
E prosseguiu o Presidente: "n'·

cQrdamos com certo orgulho tI IH!

a 1l0�;;Ja FEB esten de cel'to mot1J

ligada �ao episódiu máximo (];1 §WI

vida, que fui iúda ela LIma pág-ln.,
honrosa na história da' no:;so ;:;0)('

linente". •

O 'ex·Prcsidente ' llortc·americ,l>

no, morreu ontem, elepois de ,Ii.

rio:', mcs!:'� huspitalizadu com 1:'"1'

fenni:lade cl\rdiáca, .105 73 ano-:;

de iUade.

Dwight David Ei5cnho"Tl' 11,15,

ceu em DellisQn, TeX<1iS, a 14 de en,

tulH'O de '1l!90 e foi u 34° Pl'esidrn·
te dos EsLallos Unidos, Sua l!�l!'l·

r-ão na II GTalldt! Guerra {o.f ele

suma importància palia a vit(niJ,
das FôrçaiS Aliad,'.s, lemlo sido <'te

Ilucm deu o sinal para o inicio LIa
invasão elo Contille'nte, cujo êxltu
culminou CO!ll a del'l'uta da Alc!l�:L.
ulla,
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o ESTADO, Flnrlenópnlls, sábado, 29 0(' marco de 1969 - P:íg. 2

Estados Unidos propõem as grãndes
potencias paz duradoura no Oriente

-

Os Estados Unidos levaram ao

conhecímento , das outras, grandes
potências as suas sugestões pata a

pacificação do Oriente Médio.

S�gundo consta, essa medida N­

presenta uma preparação para. :'.S

conversações a serem'. mantidas a

êsse respeito' pelas quaho potên­
cias, nas Nações Unidas, provável­
mente na próxima segundafeirn,
Robert McCloskey, porta-voz do

Departamento de Estado, declarou
que, em. consequência dos C01:\::I­
tos

.

mantidos nas Nações Unidas,
e

.
dos contatos soviético-norte­

americanos mantidos em Washing- .

.

ton na. segunda-feira, parecia pro­
vável a realização, em' breve, de

uma reunião entre os' .representan­
tes permanentes das quatro' potên­
oias pertencentes ao Conselho de

Segurança. Não especificou n

data dessa reunião, porém outros
funcionários sugeriram segunda­
feira como o dia mais provável
McCloskey não revelou os· por­

menores dos ,"pontos" de díscus­
são sugeridos . pe,os Estados
Unidos às outras potências.
Não obstante, fontes diplomáí i­

cas afirmam que ainda há urna

grande distância entre as posições
russa e norte-americana, o que f�\�

prever a possibilidade de conve i'­

sações prolongadas.

nham em promover uma paz
duradoura .- e não simplesmente
em eliminar

.

o estado de b�!L;e­
rãncia - através de um acordo
definindo claramente a' segurauca.

Nova politica. vai propor
Penobres descentralizada

o Marechal Valdemar Levi Cardoso
. que a.sumíu ontem a presid-ência da Pe­
trobrás, deverá adotar como linha mes­

tra da sua gestão no cargo uma vigorosa
politica de descentraüzoção odministra­
tívo da ernprêsa, embora não se mostre

propenso a a.terar substoriclalmente a a­

tual dil'etr�, seguida há dois anos ' pelo
General Canela] ela Fonseca.

Essa informação prestado por um

grupo ele asscssôres da ernprê: a, ocrecen­

ta que o nôvo dirigente da Petrobrás pre­
tende novos e maiores investimentos na

pesquisa, intensificar' a expan: ão do re­

fino e o aumento: da ,pr.oduti>;ida,ge em to­

elos os niveis de opercção, fázerido baixor '

progressivamente �s curtos, fix�s.

tica petrolífera" .. Ao mesmo tempo, acres

centarn que "na qualldode de amigo pes-
s oal do Presidente Costa e Silva", o Ma­
rechal Levi Cardoso "contará com todo'
o apeio e o respeito do Governo federal
na defesa 'dos suas teses",
Na opinião de um dos técnicos ,da em­

prêso - já convidado para ocupar impor
tante cargo no administração central -

o Marechal Leví Cardoso sempre se mos­
trou bastante interessado· em desenvolver
a petroquim ica, no Brasil. E' provável
disse o informante, que êle aclote -de ime­
diato uma político agressiva para a ex­

pansão daquele setor, inclusive mediante
a conce.são de estímulo à associação de
grupos privados à' exploração dêsse negó­
cio.

Advertiu, .porérn, que o nôvo presi­
dente da Petrobrás tem Guardado muitas. b '\ .

reservas quanto o linha que pretende ado-
tar quanto à petroqimica, pois ele acha
também que o Govêrno 'não deverá per­
der nunca o conrrôle absoluto dêsse ra-

. mo da atividade empresarial petrolífero
que' é, "o mais rendosa".

ao sul . de Sharm El Sheikh. O
fato é interpretado como prova
de que os israelenses insistirão
CI.�: r.ir,n .cr o domínio físico sôhre

aquela área,

que Israel.�estabeleceu uma nova

pista de pouso'militar exatamen-à

PRETENSÃO i,

Os a sessôres técn icos mais direta­
mente ligados à .adrnintstração ce�tral ela
ernprêsa vêem com otimismo a indica-:
ção do Marechal Leví Cardoso nora a

presidência de Petrobrás, explicando que'
êle tem, já, "uma boa. experiência de ad­
mín.stração de preços elo óleo e' de políti-

ir-.iii.iii,.m ....�,_-��� iiiiiiií__� -,.;.�7!t """íiJtil.1_""""'. F .-.MTmI-li -y--_-m-----

,I -,

VCO,S DA SADIA C�M .AVU1ES SR!VlN (Q_ PATINHO
FEIO) A PARTIR DE 11 DE MARCO DE 1969\ _ ..-. .;J

Hora
3as 5as e sábados

09,10'
09,40
10,05·
,10,35

do Vôo Saídas Hora

Florianópolis
Joaçaba
Concórdia

'Chapec6

08,00
09,25
09,50
10,15

r Joaçaba
Concórdia

Chapecó
Erechim

tórios em troca das terras que
fizer questão de ocupar.

\,

I '

..

Construímos em'apenas
,'3'élflOS

.'

. ,;

Estamos preparandoHOJ'E I'
oAMANHÃ de seus filhos: I

I

I
I,
I

Mais 1;806 safas de àula�l;

São mais 131.883,34 m2 de, a-

��a c:i�:�reUi::'2��a�:�:t:n�1
te s. para os ctdadâos de ama­
nhá .

\

SANTA CATARINA
.

EM TEMPO OE PA7 E PROSPERIDADE
No 3Q ano do Governo .!VO SILVEIRA

L- � �

Já somes 'o S� produtor'
brasileiro de alimentos

Graças ao completo programa
de 8ssilt6ncia à .gro·pecuária,
com fer1l1izaçAo do solo e'v3ci-.
nação anti-aftosa, temos hoje
maia vegetai., mlis carnes e

mal. 1.1' •.

,

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 30 ano do Govêrno IVO SILVEIRÃ

-, I

li.•. e a luz roi reita!

, -

u
(/)

.!d
JS
:>
Q.

Ra$géÍRdo a terra, em'
dire,ção dó progresso

'Z·.377 km em apenas 3 anos *'
.

.. �
4,'i00 km de linhas em apenas 3 anos *

.�: disÚmcia ,e(luivalente a que separa.

flor.jallbp.ttUs de Brasília
.I

�* d,i�tânda equivalente a que separa
FlorianópoJis de Manaus

As ••tradas d. SANTA CATA­
R I F'j A caminham, unindo o pia­
naltc _e. o mar 6 filando o vlle
I! a montanha.

Em apenas 3 anos, 92-/. da po­

pula��o du Estado dispõe. ago­
ra, de energia efétticà em abun­
dá ncia .

SANTA CATARINA
/

-

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 30 ano do Govêrno IVO SILVEIRA

J Mái$ eseotas, DI-ais estradas1 e �uito m'ais rêdes de eletrificação,
i 'Financiamos Dluíto mais�

,

/

I a indústria, o comércio
I,'. "

, _".

I e a agricultura, atraves do
I B. D. �., cujas agências já
I cobrem � território estadual.
,Estivem�s sempre preocupados
eem as ob",� de infra-estrutQra.
Nosso Ôbj�tivo,

-.

,

,

durante Iues três anos,
foi REAUZAR
eDl clima de orde....

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PR,OSPERIDADE
No' JO ano do 'Govêrno IVO SILVEIRA

i.1 dI!,
j'

VOLTAS

Erechim

Chapecó
Concórdia

Joaçaba

14,15
15,15
15,40
'16,10

Chapecó
Concórdia

Joaçaba
Florianópolis

zas 4as' sas feiras

15,05
15,30
15,55
17,20

014

I
c I

TARIFAS DA SADIA PARA OS voos ACIMA M·ENCIONADOS EM

AVIÔES SKYVAN

, 1
, DESTINO IDA ,I IDA VOLTAPROCEDÊNCIA

Florianópolis
Florfanópolis '

Floriapópolis
Flori�nóp�lis -

Joaçaba
Concórdia

Chapecó
ErecJ:Ürri

NCl'$ 59,70
NCr$ 68,40
NCrS 75,40
'NCr$ ,

68,W

\
NCr$ 113,40
NC�$ 129,90
NCr$ 143,30
-NCr$ 129,40

,
"

AS 2�ns 4as e'6as feiras HAVERÁ voos TAMBÉM PARA CHAPECó, CONCóRrnA.
- I

E JOÇABA VIA EEEGHIM, CONEXÃO COM O DART-HERALD.

COM O P,-\TINHO FEIO VOCÊ. ECONOMIZARÁ 50% EM SUA VIp\GEM
I

I' _.L.....__......._uas.........._..... , """'.................... """_._,.,.,.-....
-

...
-

...-..
-

.......,;;-..�"""'-...;;m.""....,••...,.,_...
-.-

...._.""'_-.;.....__......a
. - ._--- - \

.. <Ii.

3000 rolos de Kodacolor*-f.
;/

Traga·nos sua câmara fotográfica (qualquer
marca). Nós a, revisaremos na hora� e a carre­

garemos com um' filme a côres Kodak. Você
baterá lindas fotos!

MATRIZ: Rua Felipe SChml,dt, 32 FILIAL: Rua 7 de Setembro, l4 Loja 4

,·_;I; 1,. '1 ."

* OFERTA VÁLIDA DE 27 DE MARÇO A 3' DE ABRIL
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Convênios dãoao Estado ftqui�iç.ão da,
estimulos ao -progresso Telef�U1ca fOI

,
·

.

. autorizada
o Presidente da República,

marechal Arthur da Costa e eiJ'
va, presidiu ontem, em sqlemdn­
de que contou com fi presellçll rI\)
Governador Ivo Silveira, dos Mi­

nistros Costa Cavaloanti, de .In­
terior, e' Ivo Arzua, da AgriçuHu:
ra, de representantes das classe,

.produtoras, a assinatura de. con­

venios que beneficiarão direta­

mente o Estado' de Santa. Catar;

na, em setores íundamentàis de

sua economia.>
Além dos conventos, numg so­

ma superior a �54 mil cruzeiros
novos, toram firmados também

protocuios visando a cníação dr')

grupos consultivos para a indus­

tria da PiOSCa e do turismo. Todos
os convenios refererp-se à !1CUü'

cão e programa e· contam com

;'ecursos finanoeiros d�,
.

Superi;::
temiencift dfl. Região S�t1, órgão
que representa' o . Ministério

.

elo

Jíiterior no� Estados ·do. PaI�aná,
'.

San�a Catárina e Rie), Grand� do'
Suj; 0%' dpc;uineptos, fi\)r!j;J1Í, ..át:;�,
sirlfl,ç\os, tamb�in/: pE\lQ' suºerinten� :

dente qa SUnEPE 'Engo/ f'?,u!o.. .

I' .

., -', .i
. .

Melro.
.'.

'S(U_os
Com importancia superior a

l76 mil cI'11_zeirQs nOVOS da SUDE­

SUL atrl;fvés de eonv�nio assina­
do com o Governo de Santa Ca·. .... _.,

_./
tarina 'e a Upiversipade Federal
de .

Santa Catarina ser� executacto
O mapeamento e classi�icação dos
solos .'na ;;lona oeste de Santa err- .

t�Ttpa, cOpfindo uma área de 14

qupornetros quadrados, e na zo-

. na do Rio do Peixe, numa' exten·. - -'

I

s1,io superior a 10,960 quilomctr()s
qllaçiradds.

Os estudos 'mostrarão o po­
t.encial de solos agriculturáveis,
ao mesmo tempo em que darão

,indicações, do melhor uso e ma­

nejo da terra.
. " _/

SUINOCULTURA
Com o Ministerio da AgriCUl­

tura, foi assinado· convenio �)ar:J,
-

construção de um predio para

instalação da estação de avalia­

ção' de suinos na cid�de de Cen­

co:('dia, O documepto 10i ass�nado
peios ministros Costa C�val·�anti

e Ivo Arzua. Através da SUDE­

SVL, o Minísterío do Interior
investirá 10q mil cruzeiros novos
n,a construção do predío. \

O acôrdo entre os, dois lY.�­

nisteríos tem, como objetivo fljl1-
damental, O de propieiar; uma mr>­
Ihoría da produtividade do rebu-

I nho suíno, com característicu s

o ÇJoverriador Ivo Silveira tiver.

dado início' à implantação do pla­
no estadual, porque se de um la­

do o Govêrno Federal constrói
a rê.de naciOl'lal, cabe aos Est�­

dos. cohstl\uirem os ramais; 01.\

seja,lu o's afluentes da mesma, pa-,

ra' q\le todo à Brasil fique inter­

IigadQ, cumprindo, por essa ,for·

ma,' os objetivos que esperamcs

�ingir, ou seja acabar com C\

conspiração do silêncio e ,as,i'-1._
melhoi' fazendo' a integração pr,.

ciona]".
.

.--�----�--�---------------

l\lA1S NOTíCIAS NAS

PÁGIN.,\S 5 E úLTEVIA

Interior recebeu estudantes
.

, ,

e Prefeitos do Vale do Itaiaí
''''..

" 'I· '(

�

O Min,istro qo Inter,ior, Gepe­
rhi 'Costa Cavalcante, logo au?;;
,inst;'llar a .pasta do Interior "na

, sede· do 14° Distrito do DNOS, Te·
r Oebell

"

duas·. cop1issõ,es:. um.a fi)
jGven� estud;'lntes que participE.·
ram do Projeto Rondon, e ,?ut![c,
d� deputaqps e prefeitos dO Vále
tio Hajaí.

l\{_ostra,ndc t' e nntusiasmado
.
com Os resultados pbtiçios pelO
Proj.eto

. �ondon e .discorrendo
sÔ):lI'e v�rtos aspectos da Amazô­

n�a, \.0 ÇJeneraJ Costa CavalcP.nte·
.assegurou aos jovens universitá-
rios a contil1uiclaqe normal elo

Projeto mw, em sua opinião, tem

a fir\8.lidade principal, f entre OLl'

tras, de formai' urna consciêI:'.l:la
racional :;;6bre 'a magnitude dos

proble!pas brasileiros: suas pos­
síveis soluções e a extensão r:h

potencialidl:lde do território -qra­
sile�ro. Disse o· M;inistT0 do In
terior qUe nova estrjltura ilerá
dada ao Projeto Rondon, sem,
po entanto, tirar-lhe a espanta.,
neidade. O General Costa 'CavnJ
cante mostrou-se prof)lndo conhe·
cedor da Amazônia, onde

.

esteve
por mais de seis anos contínuos.
VI\LE DO. lTAJAI

A comissão de deputados �

prefeitos 'do Vale do Itajaí SOli­
citou ao lI4inistro Costa Oa�:,ll­
cante maior apôio' para as obrn.s I

de contenção éontra inunclaçõ(�s
do citado . Vale, um dos mal�

prósperos não só de Sa�ta CatlJ.',
Tina, como o de todo País.

Depois de analizado det.ldH-
mente ó que já foi' feito pelo
,Departamento Nacional i de Obras
de Saneamento, atravé� de expo·
sição do Diretor-Geral do' DNOS,
EngO Carlos Krebs Filho, o r·.iI
nist.ro do Interior escl�receu HOl;

integrantes da Comissão tod()�

aceitas no .mercado internacional.

OU1'ROS . CONYENIOS
Com a -Federação das Indus­

triais de Santa Catarina, foi as-:

sinado documento destinado �i
elaboração de projeto para um
programa de extensãe" índustría;
no Estado catarínense .. Na elabo-

.. ração elo Projeto, a SUD�StrL
investira 18 mil cruzeiros novos ..

perintenelel1cia da Região Sul.

PESCA E TU}USMÜ "

Entre a SUD�SUL e o Gru­

po de Desenvolvimento da Pescfl,
GEp�pE, fói' �ssinadQ . Protoco1.ú
com vistas à reaiização de 0st\1
dos relativos à comerciali�f;tção e

�

distribllição do pescado, na área
de jurtsdição da Superintenden·
cia da Reg@o\ Sul. Para tanto, �,e­
rá criado' um "Grupo Consüitivo

çl.f!- Pesca" .. Abrangendo todos os

det�lhes, desde a prod1,1ç1,io .pes­
queira' até armazenagem e con­

trqle sanit;:irio, e· sisteiua de ere­

elUo, o. ProtocolO visa� .tàmbérr.,
a "duplicação d€1 tarefas .

Outro Pl:otoc,olo assinado,
desta fejta com o Depattamem:-.
Autonomo. 'de Türismo � DmA­

TU,R - vi.sa a criação do "GI'Ul)O
Consultivo do Turismo", que se·

rá integrado por representantes
da SUDE;SUL e dos três Estados
50 Sul.

os detalhes relatiyos ao esforço
que ven:! sendo dado em 'peréi3)1-

. télg-em do disponÍ-vel. orçamnet;l:
rio, para atender às r-eivindir:H­

'\ ções.

Disse '0 Ministro ser neces-

s,ário a efetivação de' urp esq1.\(;­

ma, para a participação ·di\'<�ta
cie toda a cornuniçlaçle do Vale, a

,! -Jim de que se p0ssa implantar ra­

pidamente as obras projetada,,:.
Somente com esta particip.l­

ção direta qos que. serão. bene­
ficiados pelas obras, é que are·

gião poderá ter em futuro p\"(
xirno os benefícios que adviriío

dessa pl'Ote:;;ão contra as cheia3,
ql)8 vem sendo executada' pelo
Go,verno Federal, através do '1\'1;­
ntstério do' lntel"iol'.

O QUE JÁ FOI 11'�ITÜ
O ministro demonstrou 'lOS

integrantes da Çomissão o está­

gio atual das obras e, dispan1t1i­
,idades existentes e, também, o

necessário ainda a investir para

_,J sua conclusão.

Na parte, de "obras .retifica­
dores do Itajaí", 'foram construi
dos 25 quilometras, com benefi­
cias

�

d'iretos para a cidade de

Brusque, hoje livre das inunda ..

ções
- normais que a atinglam

com frequência.
A "Barragem do Oeste", no

rio Itajai do Oeste, em _exeCtlC8ü
a monta-i1t.e da cidade de T::lÍó,
que vem. sendo construiçia, jcí
possue '10' por cento cl0i3' traba·
lhos' executados.

A, "Barragem Sul", no' 11i')'
Itajaí do Sul, também J!l. lnl(;13-

da, vem tendo a atenção ?O Mj.·

nistro do Interior, uma yez· q'_l(l
está em' estudo no MinÍstéiio do

P.lanejamel1to de 5 milhões cf,.;)
';(folares: 'rie�essát;io -à flxecuç'ão da
citada obra.

. '.

Esse _ financiamento, já com

· parecer favorável do Ministé!'io

do 1?1anejamento, no que con­

Cerne. à sua prioridade, vem sep­
do analisado com simpatia pe+os
organismos' responsáveiS do (";0-

ver110 Feder.aL

PAlrflCIPAiÇÁO PA
,COMUNIDADE

O Ministro esclareceu à co-
-'
.' (

mJ�s.f),o, qUimto a.os problemas <.le

abat;tecimento d'igua que, pei,)
sistema financeiro de saneaml'll-

,.to, !l1stituiçlo no IVj:ini.stério ci.o

-Ji1tertor:, junto ao BNH, pode o

Gov�n1o Féderal el .. ; um. apólO
mpito grande a êssc setor. Ace,,,·

tuou q G?neraJ Costa Cavalcapte
que, múito embora' o abasteci'
menta d'água, pela própria .éor)3-

tituição, ,seja da competência elos

govern,os múnicipais, o Go,;,erno
locederal está' atento ao problelll>t
e tem procurado apoiar ao miÍ:d­
n10 os municípios.

De!;:carol: o Ministro do In.·

terior que, po sentido de propi­
ciar água a' maior numero ae mu·

nieípios ,ç;arentes ainda em �oda

a vost� extensão do território
braqileirp d�sse benefício' funda·

mental, o esquema financeiro ele­

ve ter conl0 um dos pontos de

a[.5to a cobrança de tarjf�s H1S,
tas e perfeitamente 'aclequad[u
dos usuários.

Ao final de sua exposição à

Comissiio de deputados e prefei­
tôs do· Vale do Itajaí, acentucu
o' general Costa Cavalcantte QU'2
o Ministério do Interior deverei

<;lar. uma ênfase muito grande
·

fIOS problemas' de proteção cor}·
.

tr'a as enchentes, de recuperação.
de terras, drenagem de maneira

general,' organÍzando um esque-
· ma adequaçto. para que o DNOS

possa ter atuação efetiva dêss.;;s
setores de trabalho.

I
,.r i .:

! ;

E ucação' 'divulga·· resultado
do concurso de re'dação es�ular

,

ftrzua diz 'que'Govêrno equipará
-Q pôrto de São Francisc�o do sur'

la CIBRAZEM' �as instalações dO t.. na! ,do ano ele 1966
Pôrto de São Francisco do Sul. �'i Revelou que os projetos apro-

Acrescentou que a política. de vac10s peli:! SUDEPE,. durante o

Govêrno para o setor da arma"e�
nagen� obje,tiva não só a recupe;D­
ção de urlidades situadas ·em re·

giÕes de produção cOncentrada e

o desenvolvimento' da capacídadl�
.

armazenaqora das zo;as ainda de­

ficitárias,' 'mas visa também' 't
trans:erênci'a para a iniciativa pri­
vada, da opé_ração de uniçlades 8n·

tL'e,gues·_a órgãos dQ Govêmo, i:;tc>�
c0!U o objetivo do aproveitamento
de sua capacidade pela emprês:'\
p[\rticular .

A Secretar.ia da EdUcação di-'
'vulgou ontem a redação venoerlr­
ra do concurso Instituído durante
a presença do G9v�n1O Fe(inal
em Santa Catarina, do qual saiu

vencedora a estudante Arita Re­

gina da Silva Barreto, aluna c1��

<L'I série do Ginásio "Imaculada
Conceição".

A redação! que teve por t�111'�
'!A Jntegr�ção dos Govêrnos E�­
tadual e Federal nos Campos .. clf1
Educàção e. Cultura", é a segum­
te:

A íritegracão dQS. govêrrios
JJ;stadual e Federal.' rt().s çq.-rrmü;s
da Educq,ção .e Cultura., ppçteti1c�,
proclamar, com tôd,a, a

: seiunul­
ça, que é hoje uma realidade,.

,

A partir .de 1964, o Bra�L �ri
·trou· no caminho da ord�m;,' ',da
justiça e. d�

.

paz. A' obra do �g.
vêrno revolucionário clá

. Rep:{:
bliê;:t, tem se pa;Jtado;' denÚo ;d,�\
justiça· social.

>
....

. •

•• -':'
.

Exi'ste no' Bra��l dê:: 'h?j e'. �1;1a
um,a yercl,acleir� reyolliC)ãO" no

'

tal'. educaciorwl. Vejarpos:: \, é' "
.

1.) H.eforrria qdÍí11nls{;'a�:tx��
do Ministério da Eáucaçã'b, ii Cu;­
tUTa, com a implant;çã-o há%: u::il.
da'des da Federação' das' eOQd6- '

naçõ!,s FÍéderªis,
"
q1le: S\mt"O

c. áos
GOVêrnos Estaduais procur.lll)
trabalhar cada, vez mais, cum

maior entLlsiasm�o, pe'lo' engrane1".
cimento cultural Q educacional
do País.

2) Sabemos da
.

existência e�11
possa capital de várias represel1-

·tações do Ministério da. Edllca·
çãG e Cultura, tai::; como: MEl{en­
da Escolar; P:ano Nac�onal cid

Educação; Oiretoria do Ensi:l'J

Secundário, etc.

Õ Ministro da �gricultura, Sr.

Ivo Arzua, ao inaugurar. ontem o

Super:Me�-cado da CaBAL, em

Itajaí, afirmou que o· setor de

abastecimento foi. um dos que
durante os dois primeiros anos CiC

Govêrno Costa.· e Silva re&ebE'u
-

maiores atenções, acrescentanctn .

que os resUltados efetivos de"éia
.

politjca renétem-se nos preços clGS

gêneros alimepticios, qpe acuSG"

'ram, em 1968, os maIs 'baixos indi

, . .:;es·'de'. elevação' dos últimos anos,

·'atuand.o como fator de desacele-

ração da alta do custo de vida.
Al�m do Sup�r-Mercado ,de

Itajaí, o Sr. Arzua destacou, L121)

D Ministro das Comunica-

oões, prof. Carlos Furtado de Si·

mas, informou que Santa Cata­
rina ingressará no Plano. Nacío­

n;11 de Telecomunicações (com a

assinatura, ontem. pelo Presiden­
te Costa e Silva, do decreto que
autoriza o Govêrno do Estado a

adquirir a Companhia 'I'elefóri.ca

Catarinense.

Sõ:rnepte assim êste Estado

in�pla.ntará o seu plano estadual
ele telecomunicações, enfatizou o'
Iy1inistto.

Declarou que: "por ocasião da

instalação de seu Ministério, q{n
completou a 15 de. marco CJU­

J'110 o segundo aníversarío _s;!e [�1l1:
d�ção, :0 primeiro' governador a

pl'6curá-o foi o .sr. Ivo Silve'.ra,
Com o SENA! de 'santa ',Cat�l:' levando o �Ministério a estuc18r

. r\na,; com vistas" à re-aÍt?!açã{j I
de os . probl�nl:as que o af�igem, no

curso de aperfe�çoamen�o de 'rpaoi âmbi.to das telecomunicações, cU-

de·obra industrí�l' e· eiupresar,ia:' j'o' resultado se concTetizou, COl�1
20 mil nQVOS da SÚDESbv.;.

.

a-' assin'âtúrá do decreto que darei
, Outro· doc�mentq., '�à�$in_adQ;'< ,','�rl�ejo a impIantaçã� de �m }11-'t-
de· ftcÔi;dQ. �om .oi.eirl.t:'\:_ÇãÓ· do ·IvU.··

",

tio Estadüa1 ele 'Í'elecoinunicaçe.es,.
n'isLro Costa" Cava1crintí, 'visa a

. q�e. '�e' intér}�gaI'á à Rêde NaclO-

eí�bOTa9ã�'.d$ Pl'ojeto J�,cni�(/ (!� flai, tirando 'êste, Estado das di.l'i-
sistema de 'abastecimento' d'á�ua. Culdad'2s atuais de comunica<:;ão',
para Caçador, .-com investimenü) .

"Espero' voltar aqui brevia.-
de 40 mil cruzeiros novas .dil Su- mente -- açrescentou - quando

tre as realizações do Govêrno no

setor da armazenagem. e do aba,;l.i:'­

cim�ento, as 'instalações do Pórw

de .São Francisco do Sul, tambBl'1
em Santa Catarina, d�stjnadàs il

importação de trigo (3 exportaç:l:1
de milho e soja, dotàclas de 0qui.
pamentos pneumáticos para c.a)·[;i.l.
e descarga idênticos .aos que -esLá:)
,s'endo utilizados em paranaguá e

Santos; comI bons resultadDs .

INVESTIMENTÜS
Declarou o Ministro .Ivo Ar­

zua que essas duas obras repre
sentam uíu investimento global ,te

NCr$ 395 mil, sendo NCr$ 40 mil

empregados pela COBAL' na· 'Ü)1-
p�antação do Super·Mercado de

Itajaí, e NCr$ 355 mil aplicad,os pe-

I Todos êles' integrados no Es

lado e atuando na faixa do ens.'­

no.
3) M!j;is recentemente por.e-

!UOS citar a programação da C'J

missão do Livro Técnico e Did,s·

.tíco (Co.ted), vinculando a escru­

tura do Ministério e!a Ecll1GaÇ{\8
e Cultura, cem a finalidade de

atingir o. içj�ql a ql1� se propos:
. dar, pelQ menos um livro à ca

da estudante brasileiro.
- Esta Comissã6 já dist.ributu

gratuitamente .23.000 -bíbüoteéas
P�Í'fl\ escolas púhlicas de' todo (J

B.rn.�il.
.

.

'.
A nossa ,capital' . tárnbém já

.

re6�b'eu urna' dessas '. bibliotecas.
.

. Há poucos" dias'· tivemos .1:0'

,tíóia de q-Qe foram, �lis:triqtiidos li­

vrOs p�ra·· os ésthdàntes pri:J��­
r-ir;s -de 'toçiÇl o mJlntcípi6 de Flo

r,üil)ór:iolis..
.' .'.

.

eis' alunos qa prinlçirâ .6 );e­

'gmi(J.a sérié
.

receb.erani uJ:U: li'Ú"'.)

carIl} 'ÜP1;!' da te·rc'bil'a;' q\lqr·t,a_· 'e

qu'ipt.a ';série, r�ce.beral1;" 3: livl'(�s
cq.�!_a;··l.Hn.·, E' o· 'nrir;-i8ü;0 .'

qov,ên]o
da

.

RepúbÍjea" "que sé preoC11p'a
'eo';:n .a.F.dUcaçfu:; �� Ccllima '.do pu'

. vo' brasileirO.
.

I,'
Tal ·programa 'násccu qa .COJ�:'·

t;�taC;;;to da falta de livrQs ;:tdeql1:O;­
dos pa�a profes.sôr.es e., 'aTwi',)::;,
no mercado de custos elevados

'lue sofre dificuldades de tÔ(1ét
ordem.

A execução do Plano Na,�i.:_i­

éWl de Educação, é feito, -- at,'d­
vás de Convênios' com os' Gov(",
"lOS Estaduais. Recursos e r!}::l.'s

�

recursos do Govêrno Federfl.! s::")

canalizados para os Estadc,;.
Por éxemplo: Em S::mta Catarit)3
t,em em depósito grande nÍlm81Cl

- .'

PESCA
Também em Itajaí o Ministr()

Ivo Arzua procedeu à inaugura(1ã!)
das instalaçõ�s 'da Sociedade' In.
dustrial Pesqueira, emprêsa bene­

ficiada pelos incentivos fiscais pa
ra a p�sca, criados pelo Decr?i o
Lei .no 221: Disse que as im1t;l',
sões de 'capital aproyàdas pelá ·Su

perintendência do. DesenvDlvimcn­
td da Pesca CSUDEPÉ), dentro dh

política de' incentivos fiscais palq
às átivid3.d'es pesqueiras, e desti�1a,

das à ampliação das estruturas ct,�

produção e distribuição elo pet�r;+
da, atingiram, em período de ar;e­
nas dezoito meses: a mais de 2A�"
de tOdO o capital empreg;;tdo e;�

inversões fixas nn pesca, até '1' ii·'

de material Ç!e�ti!1açlos a inumc­
ros colégios e grupos ele Saliü�
Catarina, ti,J,is como: geladei ra-i,
maquinas de costura, material rh

1im})eza,. bem corno material n�

dátíco.

Por outro lado, esta integro­
'::ia é constatada, se €XilIf\inariuc:s
p Prano Estadu::,l. de Ec1ucaçs:_).
sintonizando perfeitamente dent.-o

elas diretrizes elo Programa E3'.r.!·

tégíco do Covêrno Federal.

O MinistériO .çla: Edtwadío ,�

��'u;tl.\l'a,
.

através do :PQ110 I\a·

.

cíonal de Ed�\cação' (Fundo :'i\­

.cícnal do' Ensino Prírnárto, Fun

,do' Nació'nál' elo
.

Ensino Médio c

S:'tlúrio Bduc'a(�ão l, tem' 'part.i(:i
.

�I)!ldo do'· rinanc.i�mepto da eelll�f',
�,

.

". �

çã'o; COPl recursos destinadôs }ln,;

progr an�as . do' 'mari"l.:t1:nçãa e e·.(

_P'ms'w. elo cnsülo p'ri-má'l'iõ e Tn'�

�1iõ, c1a� .,yêdes eSlaó;wt e" partkll
lar.

. '.

, ','IJei,ru; dis8ô, O'. Govêrl1Q F'eu;:·
.' '.i, :n( atnn:é-S, '(leól\fri;Js' órgãos (i(l

:', �,.1\/Iinisté·r4(j "./dLi/ '}'�dUC�;li�t�d' '
.. e "Cu:! tUM,

o
_••• : •• ", '.' ',"

ta, terú ,:trár;sferi.do f,
H:cur.sos Jf':.-

tfnados , ii- 'exccú'çan 'cb ·progfá:'ll::,
" ·edi.lc8�iona:is· em' .san!�a ÓÚafil·:t

-f' IMTl'P· � p")'0C,'1""-11'a' "P,"'l',/P' ." 'e: -';
..
ro/ . .! _. ,

.;;:,
.

'"�� ,"' .

_ r:..... i. .' l __ .

J"çt3.me�1te 'i:!
�

ITeféitul�as l\1tu;li.::j­
r::�üs),

.

além' tlos t:ecmsbs' do�' t'.ui.
ela de- T'al'ticipHç58 elos Estar:L"l:',
vins:uladQs diretamente ao 01',:;\­

n:ento do Estado.

M,üito ainda 1Joc1er:arÍ1os eliz'·':,
J •

sôhre estf;. integearão, entretanto,
acreditamos ·ter, focalizado os

aspectos princip�lis nêsse campo.
O Brasil cresce, o Brasil pn­

griele é o BrasiL cumpre com o

seu destino e todos nót devemos
dar parcela cIo nossos %furços.

Govêrno Costa e Silva,,'com i)a.',(�

nos incentivos fiscais, representam
invesUmento"s no valor de NCr,) .. '

250, milhões, e um acréscimo

146 Jrül' to�elaclas àn1-lais na pl'C'

duç.ãõ :pesqueira naci'onal, preven·
da-Se a

. compra de 217 novas f:�11-

barc.aC0�s destinadas' a ampliar :}

,Uptá ·de. p�sca do País.

\)1'.,:, _,_
A ,t,aFdy, e.rn Plorlanópolis, na

"seele da Secretaria da Agriq:tltu-
ra, o· Ministro Ivo Arzua presi:tiu
� soleniela,de de assinatura de em'·

trato de financiamento ent.re 0-./
B2J1C8 Nacional ele Crédito Coope·
rativo (BNCC)' com a Cooperati';:l
MIsta de' Pesca Enseada, de São

Francisoo' do S�l, desÚnado �l
,

aquisição ele um, entrepôsto
pesca.

de

Salientou
•
que êssp. financia­

mento é fruto de convênio firmaeb

'pelo BNCC com a ,SUD}-:;PE, qU2
vem permitindo ao BNCC atuar

como agente financeiro da SUDE­

PE, .pa execução de um progran�,t
oe incentivos' financeiros às coc'­

pe\utivas de pesca! p81'a a aqui­
skão de barcos e implel1'len teso
Íns.:alação· de frigoríficos, e ou­

tros projetos, beneficiando, aSSi'Yl

pescadores
.

associados em coope­
rativas de diversos Est,aclos.

Nova adutora de Pilões abastecerá-
o' .:

Florianópolis até o ano de 1995
A segunda adutora dos Pilõ'�s

tem como finalidade reforçar o

. sistema público .de abas�ecimef\tci
de água' da cidade de Flori\1nLÍ­
polis, ]Vem co11)o suprir as. cida·

des circunvizinhas 'de Palhoça e

'São José.
O sistema -até então existen­

te, contava com aE; adutoras de

'Lagôa,' Rio Tavares e' prime;nt
adutora dos Pilões, que não aten­

diam suficientemente o conSUrJ:1O

dos habitantes daqueia capital..
CAl'ACIDADE

A implantação desta nov'.

adutora, foi ir:iciada pelo DNOS

,em março ele 1964, com a confra-

,tação de um primeiro trecho' eO.rn
10 km. ele extensão cujos servi·

ços foram concluidos em se tem- ,

bro de 1965. A contratação elo·

segundo trecho, com 15 km, ele

extensão, foi efetivada em jUnho
de 1966 e as' obras termin,ac1as
em março do corrente ano.

A: adutora, ora conCluída, t",�"l.

ca>ac'dado para abas>ecer ll�n,! ,

população adicional ele 140.0(J!)

habitantes, cujo alcance de ateT'­
dimento foi previsto para o [mo

-de 1995.
PRÜJETü

A segunda adutora dos Pi-
lões foi dimencionada em conrhl-

to forçado, por gravidade\ e é

constituija de tubos de ferr,)

fundido, c!�!,;se B, diâmetro 50(1
mm e extensiJo aproximada ti:-
25.00 m. 'A vazão de adução é ele

.38:1 l/s, equivalente a 33,350.000 li·

t,ros por dia.

INVE�TntENTO
O DNOS despendeu, na ex!.'·

C1WÜO das obras da nova adulo·
1'30 dos Pilõcs, a importância de
NCrS 3.73().162.00.

•

A conclusão desta importante
obra inf'luenci:;>,rá sobremanel!',1
no melhoramento das concliçôt>s

e
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S:-mtn Caterína tem �ido, através (lOS tCI1111os, um

CXCIl1ll,lo de 'o�dcm: e c;'�ismo �� "ida brasileÍ1·b. O sen­

-timento lj�triótico' d(t sqa po�ulação e a 'ded:�ação que
6 povo devota à? 'trabalho constituem os fatôres 'mais

important'��. �o e'q�Híbrio que se registra em todo o Es-:

tade, em 'qual�uer c;r:clinstâ�lc,:a, demonstrando incqul­
v�camimte que, st)J110S, um l?OVP emadurecido pJra aS

gTan'des tarefa; que cumpre realizar' não só ,no âmbito

regi'onal' come
.

I ambém el�l .todo o País.
, A 'va'nguarda que temos ocupado no píano nacional

cm' "ários .serôres ,são o [1'0.0 do esfôrço que' >Iqui' temes
cmpréClld,ido., ,

em busc'u do (les'en�olvÍI�ento eeonômlco

e (lo' h���iq�;';�dade s,ocjal• Hoje; temos raiõcs de sobra

para nos' orgu)haTl11os das conquistas obtidas !lelo tra­

belh« 'f!,ué. t';:1l1Ô,S 'sabido realizar com o. pntríoti.ruo que'
";j'·Q(·tcrim '� ·..,ossa, gente. N� entanto, ainda- não esta­

nH1� �ati�[dto8 e queremos realjzar muito mais. Em pri­
meiro lugáT, porqile temos .plçn;t consciência da IlOS'a

callacida�c; cm stguIldo, r�rquc g esmagadora maiorie
dus êxitos que dizem resnetto ao nosso descnvoivhnrnto

f�i obtida à' custa da decl;icação e d,) sacrtííeío /cxcluslvo

de nó" catarincnses. 'Poderíamos dizer' a;lnda que. os

mél'itos de que nos j�lgamos poss';lidores, como' conse­

(lu�'Ilçia do nos�o esfôrço, e do nosso amor a'p trabaUlO,
nos dá Uill J_ar�o ctéd.jto a que hos julgamo. com o direi­

to de 'u�ufJ'U;r; {lo.r 'sei- da mais ]inteira justiça.
.

M",'qllO nas huras mais 'd;fíteis d] vida . nacional,
Sf'1ifn Cata�ina tem �ab;do se manter serena, di�r.a e'

çq,'! "'ibj·ad.a, com, o obJetivo de dar,o melhor da 11m éon-.
tl'iblJÍ'ção à grandeza da Pátria e à edific;ação de um Bra­

sil rico, ppdú.oso e fcl1z; Nêsse comportamento, contu­

�ll,
.

não ,��áll�ne'_çe indHereni':;! aos probleIl1a� ...cOllÍ que

'1

\

.1

J

_ pesca e 9 Pre'sidenfe
Gustavo Ne\'Cs

I [
: I
I I

�o niagnifiCo' ill1prc:i\,jso com' (Iue, ante-ontem, C111

raládo', irlslal(lU o �Cll Go.vêrno,· o hOllrado
.
Presidente

Arlhu�
.

da Costei e .Silva:, entre o .. tro�. fl�SU\1tos d-� i1nte,;
:J'('sse para ·u. ec('}n�m;a 'c�'tarlnense, alud{u' ao das ath;i­

tl,ades pe�queii as. Dis�'e qlie é "fadado a ser o grande a­

bastecedor de' peixe para o BraSil;'. Vê�se que o e�l1i­
ncnt·c Chefe' do. Go�êrnQ da, R�.'?úbI:i;:a não desconbece
a oportunid«:Jde· e a signi'ficl'l.;;ão do e ,fórço lJ.ué, a3' eri...
eóntro du �o'ucãu dêssc pTolJ!-cma, está o GOVêEIO Ivo

Sil"eira aplicl:lnd-o SÇ'llt ,rcsitaçõcs. Na veJ,'{lade, a pesca

l'ep�'escllta, e·�tre as mais promi§sem'i mctá. ri, SeTCl11

afconçátlas'),la ge,Stão dó atual Governailte, !1n�a das- qmo!

en\,oh'(.in chorllie ,potencial de r:l(]ueza, émpíTÍcJ e prc­
càí i�i�ílc1�ie ,exi)lo':a'aá a't3 há pou'Cós anos.

. \ .

Aper�ebe.'Jdó"s·c. dissQ �oi (Iue o GO"eJ:hador" ao

cl�boml'; o s�u' P;�mf) 'de .l\��i&l", incluiu a a�s1stência. ao
Jl,cS'caclo;� 'e, �l'�f�ii�eiltq d� ptddllção, peS(luei1;a em 5a:,­

t� CafaHlHt,':PCÚ1 a.çã6 integrada dos órgãos dêsse setor,

n�lhl�:' l�� Vel'!) Go'i'êrno,,' e dct· iniciatl"a particulflr, sob

� . SÚ,J'l;I�,'isã� , do
. Gabtnete .' 'de Planej�111�n_t,9 dn

l'LAl\1EG. A' ,'afoi'ttaçao prdfissi'onal do pcsca�br, a

iiu,eri��é p,l'opO'rcionad6.'0 �r(sinó)td�ll�C!li _�c par com. a

ijJ:!"iitaçâ� �ôhl'é ilS Illuder.nas ; pr,ática� pe$qúdras;, à

c!'ia:ç�io do t,��t�O: de·.rf!s�uhfi dé��e;êa, cOl1V�niClÍt'elilen-�
tc' 'céIttipatlo >:J.l{l�h· �:, f'l(liej,ãÓ a "-'ti·i 'se. deSfina;' a 'cIIÍllltia­
ç'ão (ius cntrépo-ic)s ,d� .,eica d.'c_ Gal'o�aba 'e dós Gan­

dl"s, (:(;Ifi êvi(:lent:�s 'rc�lIltiidos ilO aJlinel1tb d'a prod�­
do; :líén�' d"l)

� reàj)af�litbl�lento ..di) Depat·tmmnto Esta,­
c1ual (1� C;.ça e Pj!�ia, .

...:.... sã� algulllQS das pro'l';d�ni::ias
{IUC vicn:ün iJ1�i'níleíltal' tj prd[;;s�ionalifm,) pe:quell'o c

que resu1hiram dos' �stu�ó'S e Habaihos do / GEDEPE
-

, . \

(Grupo Execu�[vo do DeSClll'olvilitqlto da Pêsc�) :cEa.��
do pelo Govêrno h;Q Silveira, como priílldl'o: 'passD ��l�a ét solução tio problema (h pesca no· E:;�{I1d,�: \ .: .. �: .

. Creio que [oi, a êsse respc ;Ito, pioneiro, eptrc ,os

delm,is, () Govêrno catari·nense e' deve-Ibe te?' pr(d;Uzi­
do profunda l�essonân�ia a alusão feita pelo P�esid���e .

da RelJ61)lica 'às imenlia ,I p�ssib:1 idades (}u' cc:o'lOln�.�
pesquei.TJ de Santa Catarin�, "que e�tá fadada a 'sá ,'1)

grande abastec�dor de pei�e para o Brasil". AÜás,. IIOU�lv'
'l'e taml)ém,'(Ia "pêi'rt-e 'dó 'précZâfo"'Pre'sifI-�hte C:ostlr'c'.SfÍ- nA"

va, eutro rcferêi'lcla não menos cxpressi1ra e acilleiitado.� '.'

1':1 ram "as e:perança� do �osso Estado, Ic.ujo COí!cretiiza'� r'

çã'o' pende precisamente do Govêrno da União: foí aq(fe� ,.

la em flue ...... em;n�nte Mare�l�al Presidente rcvéldti. sl!r' ,j:

. ma id6ia "dcyolver cíQ porto da Laguno aquêle 'v:dor �v·f o .

extra·o.rd i:nál'io que êle Já t�ve nó' passa'dO". ,

.. ' ,. ";

O problema da pesca (in Santa Catar�n� áprése��á
Ólpectos sociais que Q GEDEPE; ril) II Scmi:ij'áriõ v

••
dê

Descnvoh'.;mcnto de Ccnmnidade's p,�squeir:i;S,,' .. -é.,Oftle�
nada por 3tiUêle Gl'tlllO, considercu, c'lii coi'relà��ó éahi

\ _', " .

'o aspecto econômicl', e qué está ,'i_endo lllot!"O' d:2,i''ICa;;� ',:
"

das atuc'ltcS. E tudo is)'ó' tem s'id:o viáveL péla ,cirdIM� . ";,,,

trtnc:a d2 o Grupo Executly� do 'De��úvol;i,!uc�t�
,

d�'"
Pc�ca, senda tim coleg!ad� il:lclu!r' as ·r�pr�s.cntà'ç'tí.c§:;�(.'i
tôda'1 as classes e O1:gani ;·1l10S sociais,: li.avendo,:,sc .rlnt�·�-

. sh àl11el�(C (Íedicado a�s cstudus, ;)eS(lüi�as e delibera-
çÕ{'�" no' l(}uvá'l'cl i1ropósitn d'e rt:élllcntc at1tngr1;'.'ói' I�
IfaÍi(lades da politica peS<lUcil'Ct, �ob ;:t, coordc�l�çã.o . �ô
Secretário dus Negócids da Cas� Cl_víl, dr. nfb Cltcr:C1i�, j

-

Daí () 'tcgoziio �()m que m Cata�;lrienses tí':lrão '.'é�1
lhido, das referênçÍ3s feitas ao p_roblema l)'csqucirô' pc-,
Jo Pre�idente Co:-ta e· Silva, a con�ortadofà _. ceTtcZà dp , ,!'

que tê'in o amparo superior do Govêrno Federal.,

Trabalho,
�
)

" '"
" sim�lifica fiE�a

; .

o rirln,istro .'do Traba'ho e' Prcvidencia S�c,i'.11 as­

sinou .à' t�ol:ta,ia,oossjbilÍtaúd0'l11eios de s;ffipti.ficação
do é�ba i�gel'al de -C61�·Ú·01e de empreg �Jos, e pccia::mcn­
L na''; gnir14·es o'cmprdao; que di'sp6em de comput?dores
eletrohicqs ..

O cltb'l")oilm{tiv�' do �nillistro Jarbls P<1"s�,rinnó ,foi

q�s;nado, €lODS lcun(ões das autoridades do Departamen­
to N�i::;ionai: .d·e Mão�d'e-Obra com reoresent:amtcs do Ball

.

d- ll� Hra iÍ, Banco Central, Petrobrás. Rêde Ferrovia­
ri] Fede;'à1, llliém de outras cem varias cllIoresos, entre

a'y qU,à;s�a soc!'e,da�e de usuarios de computádores ..
iÚ�'Ü:-CRA" DA I'(JRTÁliIA

"O mini.tr� de Estado dós Negocias do Trabalho
e rrcv,iUencia Sacia!, nó uso dc Sl\às atribu':ções .legai�'J

. c.ons:derando que ,é dever do ES,tado prOVIdenciar
o �11jerfeiçL'al11ento dá lei, 4e conformidade C0I1.1 a cvolu­

',c:{o aos métoç1os e si: tqna de trabalho;o

consi"demndo que, �i'aças a essa· permanentc evolu-'
.

•. I
Çãl" .as ,empres<ls ou _el11pregadOl:e�, que congre,gom
f-:'�"'ldc numero de empregados, já se encontra/u aJm;­
l1i�tr';tivc.ili1ente estrOturallas em bases de computcção
ekti'onica; ,

cOll'iüerf,inL1o que a' ,yl'útica vem demonstrando a,

tetnl impo sibi1it'ade. por farte de grande numero de

elllt-regadorc" de bem clll1l�1l'ir �') normas estabe!ecid,os'
1l�1 Pu;·tori I Ministerial n. 195, de 10 de maio ele 1968,
�€m graves rreiuizo,� às' �lIas (')r�anizações.
, c�.'J.i�erando. f.;?a1men,le, q�e, a adapta�ãl� c�o lei
a evoluçao l1<1turlll FI referIda. nao aC'.lrretara ferImento
a)s pr llcíp:os que a inspira"élll1i

'

frut;lva 11,t ("\miJ<lnlUa l!:I"
r

RJ�SOLVE
,I'

, . fy·.t. 1 ° pciro 9.s fin� !)revi�,toS'n� ,.Po�tOfl�<i\4.��.
nl teria! n. 195-, de·IO ÔC'malo de 1968, pcderao s�r'u:tJ-­
lizaL1o's' contrcle indeíJendentes do fich',; 'de regist!·,d ge­
rai re1ati\!cs a benef:ciaios f6.rias e cot'iltribuicão' síndk, ". ��. .,. - .1

cal. '"

! § 1.0 - Os'empregados el�qua.drados 11'0 �ihta��êi' '.

referida neste artigo devc�ão dcc'ara'r; m fIcha )11CSa'& h ,,"

'de cad.a gi upa a rcgistrar, quais ·qs. elementos ljúe serão.
anotado: for s:stcmcs próprio, de acôrdo CCI1t o, mbdê-
lo abaixo:

DECLARAÇ,�O

(Nome ,da firm9 c\-l 'cmprêS'.ll ." , / .

•••••••• 0'0 •••••• \' •••••••••••••••••••••••••

Dccl'ara,guc ,u,iliz.a ccntrolc �)ara'lelo :iará os S'cg�ííi­
tes eJel11'�l1tos' (F.él':�\s cu denendentes ou cÓ'Ôf'tl'búi-

- .

d' I,)
, -. ,

çao SI11 lCa, : , \ ,'
, .

••• 0'0 ••••••", •• , •••••••••••••••• ! 0,0 ••••• : ••

..... , .' .' , d� :-....... ú� 19 .

---------�-'

A'·t. 2°,_ Fica admitido o u'o de fichas ,dé cO)l'ti­
(

nU"cão de ollolac·ões..
'" . I \

Art. 3 o. - O material necessa�'io à utilizo-cão db'S
sistemas pl:ev;stcs no a�l. 10 beJll com� as fichas de c'an'­
ti[llIaçiío de anutoç0cs, mléncicllaelJS no ar!'. 20, inuc­
penJem d� registro na_; repu"(çlÍt:S çCll1lxtel)te�".

� .,:. - - -. -' -

___ .

o MAIS ANTIGO blÁRlo 'DE SANTA CATARINA �

,,'

Os três anos· de Revolação financeira
. do Govêrno Castelo Branco UI
Glycon de Paiva Em suma,' em 1964; habilmente

desarmou a bomba financeira que
o GOVêl:i10 Gotilart pretendia íazér

. explodir, no segundo semestre d�
1964, o Govêl:no .' da. Revolução,
mediânte severas medidas de

emergência' nos campos financeií'o,
fiscal, cambial e internacional.
Estabeiecída a .urdem . financeira
de

.

emergência, no findar do ,,;e·
,

gundo semestr� de 1964, o Governo
Castelo Branco alinhou polítlca
econômieo·financéi:·a para viger a

médio prazo ,(dois anos), o PAEq
1965

Fí)ra previsto com um. deficit de

26% 'sôbre' a receita o orç�m'enl Cl
I

feeleral elêsse ·ano. Mas os, restr);;
a pagar de 1964 o elevariam para'
44%. Todavia, a melhoria da

receita; a contÉmção das despes'l:5'
e a rigorosa, gestão financeira do

Ministrá Bulhões conduziram ao.

espetacular resultado de uma n,­

duçã'o' p'ara' 18,7% sôbre a' receita,
cifra que deve ser comparada 'com

a de 38,6% de 1964 e a de 57% ern
1963.

Tornava-se evidente a recuperJ·

ção financeira-CÍo P�ís, ainda q�"
a custos de penosos �reflexos no

mercadO, principalmente o recesso

,
de negócios.
Eri1' 1965, deu·se a intervenç�o

direaa das autoridades monetária·s
'uo rHe;cado de capitais com o pfO-

�os, programavam·se despesas ch5 pósito ele discipliná·lo (Lei ·n.

3.·65q bilhões, elos quais 580'Qilhiks 4.728, ele 27 ele' �ulho), Caracte�i-
daelos '1).or Goulart como aúmento zou�se a inJervenção pelo, lança·
áo' ftlli�Johalis�o ".e 440 para. Sl:Ü> menta, das Obrigações R!eajpsta.
,s!dial' -" importações el,e. petrG.lBo� ·'.v',eis -do. Tesçuro, .pela aboliÇ(ão de

�t;rigQ"I�,�ut:rqs;..�l)tjgos. -11":-;...... ' '.lf' -:;��r" Ji"e,:�r��Ac.�l,:n;tPRr-�lWão' e R�_..!3?'W1�
L,ançou:' .Castplo. Branco;

'.

rogo ção elo, mercado paralelo, Essas

,depo.is de insta�ado o Govêrn.o, Lan medidas provocaram numerosa,s

Programa de .Emergência, vi��mh concordatas ,e C),lguns estomos

à redução de despesas Wecre',_o (Jafet, Mé1l1essman). No seguDc!c)"
ri. 53.949,,' de 3 de junho ele 1964). sernestré, ,o seto.r; externo. mmto
Tâmbem uma Reforma Tributitrb comprimído fêz: sentir pressão
de' emergência (reavaliaçao' et8 inflacionária maior do que a

ativos). Eliminou·se a taxa .de govern'amental, situaçãG que l!ão

câmbio oficial dé modo a aboreb.r ocorria ·desde 1956.

subsídios a im�ortação, ele' trigo, Instalou-se, no! exercício, o Baaco

f)'é'tróleo e pap21 de im;n·en,s·a. Central, legalrrle�te criado." 1)0

Reajustaram·se tm'ifas de' serv;ç:J exercício anterior.

l')úbHé® e ele 'aut,arquiat). Y Previa o PAEG pata 1965 tax·;;),.,
inflacionária. de 25%, cifra apen';!"
cuínprida nos preços ele bens J.1·r_ú-.
atacado, não nos preços de se::vi·

ços (Lei do �nquilinato), de modo

que o custo de vida aumeii{�u:.

�- .

ti,

Ei'a 2200/0 maior do ciuc' a recoi·,
. tà federal, o eleficit pràgramac::J
1)01' . G,oulart, por si só capaz de

ctial,' o caos político ,social. Foi

redúziclo' por, Casteio Branco a

,39%. da receita, cifra 'que se com.,

para' muito· favoràvelmente CO!'l
, as dos anos

/

gàulartianos (57 J U

ém 1963; 5G% em 1962),
Tão grave e'ra a situa.ção decor ..

I fenté dos' propósitos do Gov�rn[)
Goulart que,' apesar das medida3
heróicas e corajosas, o índice de

custo de vida na 'Guanabaral ent.re
elezembro de 1963 e elezembro cl�
1964, ainda subiu de 87%. Fecho:.1

todavia com um superavit de 70

milhões de elólares o balanço de

pagainentos ..
.
Pode ser sintetiz.ada" a situa�:?o

do Govêrno da Revolução, em

1964', como esfôrço vitorioso para

l'etiral:' o organismo
! econôl11·ic()·

finanCeiro 'elo Brasil de órbtta qlJ.'.�
cruzava '0 caos', 'cdlima na situaçã()
'mortaÍ para � pa; pplítica e social,
mas indispensá,.vel a' criação súbita

ele uma socieelaele,. não capitalista.
Acrava·se também extremanwn·

te pêrturbada' a aç'8,o. 0coúé,m,ca
intêtriacional .r pela . vigbcja l:�L
chamada Politica Externa ,Ímiq,,-,),
(lente, criação ele Jâ.n 1(, (11.1<1 cl TOS
refinada por Briz01a paI'll, nmRa;;ar

ttcsapropriaçêjes' e encampaç6e:;
sUlnárias de elTlpreSas estrangei:c'"
crn exercício no Brasil.

Tratou o Govêrno para en':;;':'::;r

�ssé setor, de rcescaionar rus

dívidas externas, inicialmente as

conti:aídas C0111 a ÀlEi'manl1a
Ocitléntal, Itália, Reino Unido,
França e' Suíça , meeliE!-nte' gig,m­
tesco esfôrço de negociação levadCl"
H efeito c6m magistral ,sucesso pc·
·)os Embaixadores Moreira Sales e

Roberto Campos. Retirou àinc1:.1
elo" cartaz. o caso AMFORD, com·\

prando essas empresas de elCLfl·

cidade a. prazo e entreganou'ús a

ELETROBRÁS. Estabeleceu, final·

mente, a rota' Íinanceirá de a'ção
ao Govêrno nos exercicios ele 1%5

e 1966, através elo Plano' de A-çiio
i;çOJí9millu, (ló Govêl'110.l (PAEG),'

! ! '
, j I: J' _�. �.

.

_ .i)

se defronta na suo lu: n nelo desenvolvànento cccnôm]«
/. \ - , '.

co, elo qual não divorcia o aperíetçoamento das instit",i� �
çõcs e a tranquilidade do País, cujo alcance os' c::atari-:",
nenscs têm almejcoo atrcvés dos tempos, repud�a!1�()'
por do I11�Sl1lO qualquer tentativa de �g�tação ou

.' q�'e�'
bra ela ordem, Há mníto os cetarlnenses

, cbmprúrtdé-
ram que sem tranquiíidede não pode haver pT�spcr.id�:.
de. E foi levando o pensamento' popular na eleva.,d;r.
conslderaçãu que êle merece que irqu� já se errou � f�Z,i�
"slogan" de que vavemos "em' tempo de paz:e pTo:speri-'
(�ade", condíções e sscnciuis para que possamos àdJ:1gir
os eltos objetivos que o povo e os governantes d�st� ���
tado vêm persegu'ndn através rlos anos..

. "

Hoje; o;; caterinenses podem conf.:ar,· .C6m sooral
de razão, no fuhl!,O do Estado «,:ue estão coristh.inllQ.. lÍ)�1
Encarando .com Teal;ljmo o processo de �escnvQlvirÍl·C.ttQ' )

Foi o bom comportamento do

qne.zconhecem e delxandn de lado o ufa.nismo ·'ptm'!��. setor cafeeiro o único aspecto

oíano, têm a dimensão exata (bs suas poss;lbilicl�dcs. :c... ,
econômico financeiro Iavorável; .

. -

.
' .

.
.

no ano ele '1963. MarchavU,:pa;t'""
das mas potencíclidades, E,·à vista delas, COm confim":- '. ..... ,�" .. ,,'

, .cáleulado desastre tudo mais. E
ça 'cm sua capacidade de trabalho. e CÇI�,� o. sen'tiI11ç�(O .,

à .qti:e se poderia pêrcder '�los('
patl'liófico que lhes é inerente, esperam poder/lerar a(Jl-' seguil)tes �ndiff·adpres;l::i,\ ,�+;,ll!H,i":;J
ante o muito �ue já' conseguiram até aqui, a fim' ,de: i,t� a)' queda)' '�rabca: fi'Ô,'à ''';tiiJ:�;;;h;-'

.'

r
,,'

I
desenvolvimento ��·onônhi,dô.;:il; ;':I.'!.gar à .. ger::;'çõcs futuras o fruto de um esfôrço af;na,' re- (0/ <' >•.' ,

b) aumento vertiginosQ (.jl;:J. j,t;),:p
cümpensado. ,

"" 11;)" '.' '"" •• 1 ',)\"
de inflação; ":\ FII.:\: llç':l

N;l pequena (rlll�nsão tefr:tnrial que PQ'su� ç ,a 'I c) desapaiecim�!i1tof0€l:�i rH��ç;�C\'1l\' . : ' > 'i-'" \ r{ 1�,1._1'i.i T6_l_l</J \I:"�'

de"peito 'c!m deficiências qué ainda t.em em' alguns �e" ',' brasileiro de poupanças"!es'o\câlfigf'1:
tôres das Tcalizaçõ�s públicas, Sant:l Catmln�: se, e�f��ççL;;i-:: ra� 'para investír;:r::;�, K;�lttj. h;ütil,jI
pa':a vencer f) sub"des�l1volvil11ent()' de' detcnll�n�d.:u r:i�1��\f1�f�2��:P . s�latia\ :��;eÜCiC,
�r�as para integrar-se num todo capctz de' lln i fi,'cÓr,. " ó, . /

�iiÇ:�;;�t�tar�elesequilíbrio das COll·

seu póvo em l'ela'ções de maior cünvivêncb, a '��ni ,d�' Üis da Upião.
.

ilglla:�r-;e r.a· pr.(J�per.�dade fiue hoje é �m fato re�í 'e �:� Comandou ele. iméGi}hto a re�·sr·
tranq:uilidade. que, felizmente, s·elllpre \n�ant:eve":

'.

são da shuação a Revoluç.ão, d'l \31"
de março 1 de 1964 em obetii��ci!1.: /. I

àS'; �êg:uintes manobras: ' ';)1 ':"�
,

/a)' mãõ forte na gestão orçamch)
'. "/ tá�ia' f�d�r�l e nas concessões

sal:arià�s; "

.

b,) presença evidente de autor�
. .H êlade decidida na liquielação dás

, .'
"

�ti,JÜl.�des de grevistas' poÍíÚcos;
I c)· aplic'ação determinada, fria. 0

. ; ,. freq1;J.tmtemente' 'cruel de um;'!,

h série 'de medidas ele saneamento
,

.

), J) !in'anceiro, a seguir alUdidas.
, 'Para u.n;Ja pl"evisão ele ;receli.::1.

.' ,'\ de' 'lo. 650�'bilhões 'de cruzeiros' anti·

)1 l'

real,mente de 45ó/o quanelo tinll.l. I

sielo' de 87% ,na' ano anterior,
demonstranelo 'ter sido an1bicio,:;o',·
o propósito elo P.(\EG em redu,d·
CIO para' 25% em 1965.

.

Mas os resultados elo e;{ercfc6
financeiro foram melhores que os !

previa o PAEG. . Em têrmos c\3

Prüduto Nacional, a requção do

deficit foi muito expressiva: 5'Y"
elo Pro'duto em 1963; 4% em 1964

e 2% em 1965. Todavia, a expan·
são' dos meios de pagamen,to,
prevista pelo PAEG em 3IJ%)
atingiu o perigoso nível ele 75.

porque as operações com o ·e"t,c·
Tior foram altamente inflacionárh\<;
com a liquidação de swaps 'dus

governos anteriores.
.Estabeleceu·se pe'la primeira YEZ

um Orçamento,Programa. FechoLl
corn um superavit de 131 milhões .

ele elólares o balanço ele paga:h1cT.­
tos, coisa que não acontecia àn{·e.

,
" riormente a 196'1. ' BusC'OU-S8

.

ampliar exportações, elevando,s8' ·a'
taxa do. dólar ,de Cr$ 1:,.600 pai a
Cr� 2.200.
No campo' do financian)erito

internacional, atento ao n055')

csfôrço ele 'san'eafl1ento ÍinancebJ,
'Voltou a serviço do Brasil o Funll:Í
Monetário I,nt2rnacional, elêle a[cl's,
taelo elurante 6 anos, oferecendo.
nos um créditq stal1d ,by ele 133
milhões de' dólares. Reap'arec8l1'
também a nosso serviço o Bancu.
Mundial, afastado a mais temp,)
da ceha brasiÍeira. Completou·se,
em 1965, o ésfQrço de reescalona­
mento ela elívida externa (U�$
"3.110), iniciado em 1964'-

Eni resumo, 1965 foi o primeiro
do E)xel'cicio ela pOIltica graciua,j';.
ta de contenção inflacionária.
Vencida a emergência de 19tH,. e
fraudada a base da subversão

polítiea ríara a esçlusrda, foi pre·
ciso cuielar, em HJS5, ele m,ús

sistemàtfcamente sanear {) mQ\o
:', f,inaneefi\o ,Jura consclHd�;l�( "

.

� , 11 !'l�,.; ;""; .... t,a: t ;. ",: ,:

Com ardor combateu o bovél'!-1
os maus costumes' financeiros 'até
então vigentes -na cmprêsa, príii­
cipalmente o .rrrercado paralelo
o, tratamento foi severo, ferindo :

firmas e pessoas. Progressivamen­
te

/ despertou oposições à Revolu­

ção, inexistentes no ano' anterior,
elé em'ergência salvadora do ;-Cgi.
me. ,

É que 'o· clima .de . inflação alta
tfnha e tem adeptós e 'à'migo,.; ,
paulatinamente' prejudicados com

o exercício autoritár'io da polítJ·�J.
fiscal. �

Concorreu o Govêrn,o no mer:�a·

,do de capitais com títulos pr_óprios
·

altamente competitivos elos países
pt�vados; deslocando,os. Tal'Ílbém,
o r'eajustamento sistemático ele

a,uguéis, oriundo da legislação
própria, predispos. parte SUhST,l,tl1'

· eial do público contra a Revolu·

ca:o. Restab�íeéeu-se" '. de . oU:1'O
la,dó, ': completamente o nosso cré·

dito no estrangeiro.

E;nquanto e::í ano de 1964
.

sido, principalmente, 'o de
tinha

rear ..

ranjo da ordem fina'nceira interna,
o ano de 1965 caracterizou·se p,�!,)
completo acêrto de nossa situação
externa, fechando·se o ano com

substancial superavit de nossa 3

contas com o Exie·rior e com '0

preparo da taxa de câmbio favo,
rável a exportação.

<

"1966
I .

,

Ü' ano de'. 1966 . dcsapoptou em

. rélação ao excelente ano' el'e 19íj5,
apesar da perfeita gestão orç·u·
_mentária do Govêrno. Foi <!.no

"' ..... :.,:<ag;riG9.1�.;;m.�t::t��!')WP.9.IJ;'ª�,rn\1ii9w_:P��D, ........,. "

ano liJadustrIal. -o produto naciowtl ,

cr,esccu menos�.que, em 1965.' lI"
·

inflação práÜca�eri.te não cedflu,.
embora o deficit orçamentário)
,não ultrapa'ssásse, 10°(0 da ReceHa
'OÜ 2% elo Produto. É .que Sê

.
refletiu pesadamente sôbre (I

exercício a elescalibraela expans:::'o
monetária de 1965, a�ravés da nin:­

pliação ele meios'
:
de ;pagamento

(75%), do superavit dá balançfl.
internacional de contas e eh
cnorme safra do· café. Não foi
·também estranho ao resttltaelo' o
inconvenientíssimo -espasmo legt-s­
ferante, no 'iouvável afã ele modi .

ficar estruturas, que acaboll por.
éonfunelir empresários, fazenelo ·03
intocaía'l'

.

até que pudesseÍl1 [�
reorieÍ1tar.

.

./

.

ás i�vestimentos no setor

público manti\'eram·se eh1 nívél
(

razóável importanelo em cêrcil "oe
35% ela i'eceita orçarúentária Lll;!.
União. .A ·expansão monetárm

;reeluzi)l·se em 1966 a 18%, ciCri1

que deve ser comparada com a

inconven'rentíssima . expansão C:�q
75% em 1965, causadora elos restll­
tados maus' em 1966, no progr'atTl:1
de saneamento '. finaIlceiro interno ..

'A preSsão inflaci'onaria originou·
'

ge� ainda" como em 1965, princi',C)a!·.

L '

mente no setor cambial, em virtu·
, de da política � clf:liberada' ele

acúmulação' de reservas.
/

. ; Para 1965, o :pAEG planejara
inpação de 25% aó :,ano, quando,
ni. verdade, ,só conse'guiu 46%.
PeJ,ra '1966, previa 10%

-

de taxa (10

inflação; 'aperuis foi' poss[-;rl
reduzí-Ia a 41%. Provàvelment3 o·
PAEG teria realizaelo seu objet!vy
se O' g.ovêrno tivesse optado pci·:J
prosseguimento do

. saneamerit?
financeiro interno, em vaz' de SUSl"·
'lo para preocupa�.se, ·premahra.
mente com a ordem . financeira .

extefn;'l,: É muito fácil fazer' essJ,
a.firmativa agora. Mas, a época
todos julgaram sábia a resoluc;i'io
tomaela,. à ele sO)Jre'star o arranJ()
da ordem interna,1 quase' conqu,tf.­
tada,

.
para começar a tratar ela

ex�erna até então abàndonada.

Cill1'1prp obseryar todavia, par:1
miilOrar os 'encargos da ópçã ')

onerosa, que surgiram
lilflacionál'ias . ele outra

pressõe3
ori6'Clll,

como � as cop.sequentes h safra

I
reduzida ds produtos agricol<l3,
coincidente com safra importaEte
ele café ou a generalizaç[w .ela CO!·

reção rnonet:üia, reajustando rà"L
, r

,J

" damel'lte preços, além da d'escot:1·

préssãO geral elêstes, até entüo
. rlUl'ciuÚncnte: 'l'e$i'ü'llidos,

� .t 1 '.! '1: II .

f, t' , ': _.1

r ,

•

I

a .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ���AI?? Fl?r�à���ypl�, s��;�f', zf�t, �f��'��.,t�.f� �,��$.",s.<,:.
;7. � ; , ;

•
: "

CLUBE 'DOZE. D·E AGÔSTO.
PROGlt�IA(.1AÓ, ' SOdAL F

Apresentação;� espetacular do famosa conjunto
(1JOZE 'a melhor pr'ogràn�aç'ão s�cial 'da cidade)
29·3 -- BAILE DA C�VEIRA

.

," 23 horas
"OS INCRIVEIS" dá. teÍevisãd paulísta.

6,4 -, PASCOA DO PERNALONGA,
'

Cosia· e Silva encerrou visita
dize'ndo que é hora .de trabalho

Estou dizendo isso sem receio Não vou me alongar sôbre .o as-
de estar fazendo, um juízo teme- sunto .. Vou apenas repetir que es-

. ráríq, O carvão de Santa Catari- tamos ' dando uma nova soluçã.o
na, 'que surgiu há mais de meio " para o problema, em termos reais,
século com grande esperança, pa· concretos e definitivos, atentando
ra o desenvolvimento regional, é para o grande problema social
um exemplo disso,

.

que se estava criando nas regiões
Aos poucos foi' perdendo o seu produtoras. Ao, encerrar esta ;·CU,

valor, porque não tinha condíeões nlão, eu quero' agradecer de modo
para competir com o produto es- especial aos ��s. Governadores do
trangeíro, que era de melhor qua­
lidade e de exportação mais ba­
rata.
Os Govêrnos anteriores ele al­

gum modo procuraram apoiar o

setor,' dando-lhe certas prerroga­
tívas, entre as quais a exigência
de que as nossas usinas síderúr­

gicas utílízassérn .0 produto r.a­
cional. Ma's' tudo não passava de
paliativos. Com o advento do óleo
diesel, da energia hidrelétrica" da
gasolina - enfim, com à, prog:'cs­
so tecnológico - o carvão foi per­
dendo grativamente o seu valôr
como combustível.
O probierna estava criado: dei-

.xar morrer por inanição esse se

tor de atividade, do qual dope-i­
dem ,milhares ele' famílias, ou dar­
lhe

. condições .de acompanhar a

evolução tecnológica? O nosso go'
vêrno' optou pela última. Agora,
estamos caminhando para a uti!i- ,

za9ão, do, produto em O\lt�os. ra
mos,' como o da fabricação do 8n··
xôfre ou mesmo pata às usinas
t'ermo,elétricas. Esperamos cm

breve prazo, que a própria rêde j C;�
energia eiétFica deste Estado es·

"

teja. consúmindo o carvão aq1ii
'mesmo extraído.

16 horas
Shaw especia1 para a petizada com ROBÉRTC

Foi o 'seguinte o discurso pro-:BAR.REIROS e ',seus bonecos [à}antes e lTIUitO ,nundãdo pelo Presidente Costa e'
Icarnaval - às 21 horas ONDA ,JOVEM Silva':

12-4 -;BAILE DA ENGRENAGEM' 23, horaa "Senhores Ministros, Senhores
Governadores do Paraná e Santa
Catarina.

Com os famosos úTH:E ALADIJ:'l' BAND" da !ele.
visão paulista; ,I.

Foram cinco dias de intensos
trabalhos

.

nesta regiao. Instala­
mos' Q Govêrno em .Curitiba na

tarde do dia 24. E nos dias 21,
25, 26 e' '27,' cumprindo ínc.usivc
uma cerimônia: de caráter, inter­
nacíonal em Foz Ido Iguaçu,' nós.,

.

.

trabalhámos no Paraná.
Nos dias 27 e 28, ri Govêrno tra­

baÚlOu na cidade' de. .Flcríanópo­
lis, que se transformou desta ter-
rh.a na Capi-tai da RepÚblica.

-

'; Nêste momento nós estamos en­

ecrráúdo as atividades do Govêr-
: io' Fecleral na' área Paraná-Santa
! ;',�tarina,

.

Este encerrarnento . com­

ll:eenderá uma exposrçao do :Sr.
Ministro do Planejamento e Coor­

donaçâo Ecopômica.
Será um relatório daquilo que

aqui fizemos nesses dias.
_

'

Quero, antes de dar-lhe a pala.
vr�,,' submeter ao povo deste' Es­
tado' um .tema muito .Interessan­
te para meditação. Dissemos; afi>:·
rnàmos e repetimos que êste Go­
�êtiJ()'" está resolvendo" problemas
que de�eriani.' ter 'sido equacio�1a­
do� há mais de meio século, ,Re·.' ...... ,

ferimo-nos ao Tronco Sul, grande
á�p{��ção d,a BR'lOl, às transv'ç:-­
sal�' J:odoviái�as e outras' Ob1'!lS
que se eI1contravarp. em estado de
:.iimnqol1o, peio desiilterêsse', O'�
pela . incqmpetêi1,cfa ' de' 90vêrnos
ai1teriOl;es.

'
.

do" .

.'

19-4 '- BorrE DOZE·' 22 horas
Conjunto moderno !3lMSttIAN SH}J:{E&

."
.

27,4 - ONDA JOVEM J ,.'

22 horas" Apresentação especial dé' ,;OS êARdARAS;"
,

Não' percam dia 10 de rnaío Conjunto CÁYRAS e os ·fa·
bUlOSOS artistas DENY e DiNO. atencões que nos dispensarám,

em todos os sentidos, quer aco­

modando os nossos ministros. e

assessores, quer trazendo » povo
às ruas para confortar êstes '

ho­
mens que' trabalham dia e noite
pe,o progresso do

_

Brasil.
.
Saíre- ,

mos desta região, Srs.' Governado­
res, com a alma plena de -conten­
tamento,· de satisfação e, de âni­
mo para prosseguir trabalnan-ío,
Porque sentimos aqui que o povo
brasileiro nos compreende; por­
que sentimos aqui que esse mes­

mo povo quer participar do e.;·

forço comum para transformar­
mos o Brasil numa grande Nação,
Aos Senhores Secretários de ,Es·
tado, do' Paraná e de Santâ Cata-

Paraná e de Santa Catarina' pelas

.

,

/

PROGRAMAÇÃO/. 1<'"
SOCIAl,

, A,BR1�
" 1,

Dia 5 - SOm,EE DE PAr" :OA +- JAIR
BOSSA Q'PATRO

':cmES

Inicio 2;:; horas - Traje pass'éio
Dia 13 - TARDE INFAr:l'TIL � gom distribuição' de bom­

bons ao� fiÍhos de sócios. Iniéio 15 hol,'&s'
Dia 13 :::_ �ESTIVAL DA JUVE'NTUDE' ::-Inicio HIW,ro.s.
Dia 26 - SOIREE DA-· FACULDADE DE ADMINISm.�:

\
/"ÇÃO E G��ENCIA"

.,

MARTINHA'" BEPPI, �, SpA OliQU$'STRA' t
os MET�,ALliAS. IÍ1�ciO 23 horas � �. ';

"I riria, os nossos agradecimentos
ror terem se entrosado perfeita­
mente. cbm os meus ministros no

trabalho," que, se, não é grand2,
pelo .menos é um trabalho sin:'3.
ra; voltad'o exclusivamimte para a

coleti'\fidade .' do' Paraná e San1 a

Catarih�. O Govêrno da R,epúbii­
ca se' despede ,e lamenta ter qae
deixar esta' região. Muitó obriga·

Traj e pt;.sseio.',

------�--�--���������--���.--�-�-,-

JENDUiOBlt .. AUI8MOVEIS .

( . .•

:. -.' ',� -; .� -, 1'-;" . -::- '. :

Compra, venda, troca; cons�g:riaçq�s.' '. " ".
.

.'
. " ,I ..

'

' ...'

Carros novos e usados�,
, , ,

f>'daoa /:q�Ü<;>metrM(��ick·up Volll:swage,!1.� 1968

DKW -;- Belear, '66 .

Tronco-Sul, 81.s e 'carvão sensibilizaram Presidenle "
.

',Karman Guia 68
.

'.' , ,

Rural Willis':- �.x2 .::,- :196S
., ,. "-._

<l

h j-

Karmarin Chia 01\ ....2 1969
,. Em soienidadé realizada no Santa Catai-ina,· já que as ativida- Govêrno 'está. resolver,\do proble-·I Explanada 68 ' : . .,,' �alãq":No'or�, do' P,alácio. dc,s De,s- dês 'no Paraná foram 'relatadas mas, que deveriam ser soIuCiona-

Simca - 6,1 pi:Jchos, prcsl,jida· pelo Chefe d'a
.

quarta-feira. Disse que ,c congra- dos <\o meio sécu19� devido a dC.:ca-
'I. .� .. ' " ...

'

N'aç'a-ó,.'na· D_resen,..ça de Min.istro,·s tulav.a .c.cm os Governadores .Ido, iabros c:a incomp'eténcia de go-Financiament0 ate' l�' .h:les�s , ! '
(

:

'dê�Es.t:ad0, dos· Goverpador.es, Ivo Pardná e Santa Catarina pe.lo tóm vernos passaelos".
.

'.Lemos vário� óut.ro.s.·carró� par.á pronta ent.. t.ega." .

d I d G '0 P 'd 'C t S'l
.

f
'

Silve.ira e Paulo Pim.enttd, rc;pec- arid.am'ento a insta o,ção . o 0- resl ente os a e' I va o e-JEND,TROBA AUTO.MOV.'.ErB tT,riA.',
.

r
".' .

ti"
Cl.

" i" ,. tivàmE[Ílte de Sàntà Catatihar1e ,elo vei:no Federal em seus Estados. receu no Palácio à AgronomicaRUA -ALMIRAN-TE'. L:6:M:EGO, .. ··M.17fl· .

�1' �FON� . 2952"' Paràfl:'á, dos -Chefes do�'_0aQinetes ' Concedeu, .a. seglii�, a palavra ao um· jantar ao G9vernador lvd:FLORIANOPOLIS;" "

.'

-

Civil'.e Militar da'Presidência; Mi- 'Ministro Hélio Beltrão, do Plane- Silveira a seu secretariado e auto-
.' '. . �:

" iústrós Ro;ijon Pacheco e General 'jamento, que teceu várias consi- I r:ídades: Hoje, consta do progra-;..JJ;R ';'�:' "�:"')\ '::';' ai
'

....... ,:, 't- "'-I' ,<�,:dJ..�"'Cli *"�,';, � ;""'-:fa'fu1e...port�-t-6� "ill& Chefe do Serwi:: "'?'ÔétaÇões �ôbnt�:�"às reivihll1cações1-'� ';o' ma- go'V'ern�m�e;nta�: viagem ,às 8<, ........ ,- , ... "",,,.:'' ",
"

,-cO> ", "

" ço Nàêfonal de Informacões en- pli;:to Govêrno' catarinensej. muitas horas, .para Nôvo Hamburgo, para
,

·CDMUp.1XtA.. ÇAO ,,�.,., cerrc�-se às 18, horas de' hoie 'a j.á ater:d!dí;ls.e outras, ppr det'er- inaugurnr a Feira NaciOl;al dei�staJaçâO dá sede 'do ,Govêrno Fe- niinaçãJ do Presidente, prestes a Calçcidos e após inaugurá-la segui-A ccm;�<�O :E>ÀÉSC ...::.::. EM 70' fesPbn'saVeü 'pelo
-.� ,

R' d J' d
,�-

. • . ,
..

" -

'.' <':e'ral<ria. área c,om_1?feendiçh 'pelos j 'serem atendidas. ra para o io e anelro, on eprórncção do sorteio' de Uma lancho')' mire'1 C3�sàHric), dpis'1;stcJJos. ' Após � exposição do titular do permanecerá até o dia 31, quando. modelo S::\2tO C�ni rndh::ir' EV1tirude, c(i)munica ,qu� 'o )hicia'melh 9 Pr,csidente da' I:'lanejamento, o Presidente Costa regressará a Brasília i e almoçarámesmo foi �mpe�ls0 'P9r "r,dem,'emanada d,) Minist{�io l:,��púbTit.i disse que estavà álireu:' ê Silva afirmou que "�:tamos nos com o MinistériÇ> e Governadores
d F d '.'/' nido com s';:u Ministério e' Áuxi- (lt;mo3 momentos na C,aoit11' do dos Estados, dentro ,da. prog"ramà-
a azen a, '

, I' . ,
�

..

!

h"
,." ,

doo" " l
..,a.l.'e,·.s "imediatos ·_pa;a ". aprésen't':a"r Brasl.'l - Florianópolis, -=-. e da- <'ão féstlYa' )jo,,'. V ahiversáúo daOntro:sim advérte aos sén ates e.oi1'lota 'or�s que ."., '.'

.

• f '

, um, re!atódó dó que fâra feito em qui afirmamos é dizemcs -que êste Revotu�A.oJ ii ,:j di; 'i::'
" ,; ri;,' ,lhe> seri

d'Ybl�lG:m::::o"p,e1en",. ,�
Lages tem nova "'agenCia da':: �IH!PS !;:,'I:);

: 0., MInistrb do Tmbalhú,' Sr." tância daquela inaugufiição, que ,o Ministro Jarbas Passarinho; fa-j�i'bb�: Passarihlio, inaugúrou, On.c- iria tfazer imensos benefíciqs, aos z):m-do um relato, ,do Brasil. que,' a,t�il1:' p-é' manhã,,, na cidáde -<;le La- segur;:l10s c sins famílias, O 'Sr. Revolução encontrou, com "os.
gé�;, 11, dgência dei, Instituto "NaCi-6- Jqsé Fuk,s" salientou 'airrda que; trahalhadorps "ao sabor de desén-
0ilÍ �� PrevidênC'ia Social, sitúàda após a integração' dá Previdência frea-da demagogia, e da subversão,}1�1 Ruá\.Gov�rnaÔor, Jorge Lacer- Social, os resultados que se s�- ('ue nada. construiu". Salientou
dd�:'" ".:

,

.

.'
,

.

'

guircm foram ds mais animaelores, que o 'Brasil, agora, tem Um Go-
"

d tiar de um:! dinamização naquê- j vêrno realmente voHado para as
.

, '.Ni aeroporto local, o Mil�is- le
-

importante setor , athalmente, nee,êssidades. ido povo, pl<thej:indo;Ld 'e· sua-�omitiva foram recebi- em fLanco progresso, levando aos trabaihàndo, Cbnstruindo para le-
,deis, pelo Vice,Prefeito, Sr. Re,na- �.e�urados e seus familiàres a �e- . var 'Ü País pará urn futuro ruais
to Valente, representando . o Pre- gur:}nça e tranquilidade Ide que condizente com o �eu povo labo-
ff;ito que se encontra na\ Capital necessitam. riow. Abordou, também, il evolu-
(to Estado, e por figuras da ád- ção elo sistema previdenciário,ministração e da política do mu- A seguir, o representante. do .

mostrando que o que agora se faz
niçí'Pio� Prefeito, Sr. Ren'lto Valente, sau- livre de injunções pessoais e me-
Falou, inicia�mente, o Sr. José dou o Sr..Tarbas Passarinho, em ramente pàlíticas,' ãgindo em fun-

. Fuks que, representando o Pres j- nome da cidaele ...
,

ção ;das reais necessidades,' Clás
dente do INPS, -ressaltou a impor- Encerrando a solenidade, falou clas�e3, trabalhadoras.

o

a qmmua pága
ção dà cautela.

..

.
'

,

,

SiDESt " nll��_ÀçAQ ,', .SIAf'.

Av:isO',:' :.'" "

Acham .. �e· à ..... dis�O:sição,' dé� , Srs� ,'dci�tiL ta�;:':fia'l ,s�"
ide d� 'soc;edad� 'sità à::Àvç.�i-d� :R1o rBfà�cb�; 158,> :05

.

aocum�.ntós d que ),�', tderb, o: �a'tHgd '99; :cio de�fêt6�lei
n° 2,627, de 26 <:ie 'setémbt9 4e·1940.

Florianópolis, 2q de n;�tç() d;� l�p?:
AN1'ON10 ,CARLOS WÉRNEI�.

Diretor Flnàh-Ceito .. ;

,MISSA DE ÀNIVERSARIO DÊ
rALECIMENTO

AMTIl'NíO . EVANdtLISTA
Rosa Pereira, 'Evapgelista', FninCisco MedeiTos "iei·

ra e Mar,vlene Evar.gelista Vieira e Flihas, Aldó Brito �
, ( Eda Mar:a EvangeÚsla Brito é Filhài; ArifôI1ib Rogúio Prefeitos iov'ens Jevam' 'Cosia a

vaticinar -bum' 'futuro para se
Durante· a audiência que conee' ções e, caso não encontrem apoio, Ministro dos Transportes declu-

deu a _prefeitos de tôclas as re· "podem queix8!r-se ao Presiçle!l:2 rou que no próximo mês de maio·
giões .do Estado, o Presidente ela dfl Repúhlica". será reiniciado o seu asfaltamen·'República disse de sua satisfaçt:,:) O Presidente em seguiela soU- to, com delegação concedida aoenl ver tantas fisionomías j0' citou aos Ministros dos Transpe'r· Govêrno do Estado. Em março de
\'ensi alertando. que "se todos os tIOS e elo Interior que transmitis; 1970, disse, será iniciado a pavi-

_VEi�lJ):S;;.SE .f,eIlhores se convencerem de qll�' sem aos prefeitos as realizações mentação asfáItica no trecho Curi·
não se pode mais administrar uti- cie Suas Pastas no Estado de San· tibanos,Campos Novos".

,

Por motivo- de niü�ari<;ai à Aveniqa Rio l3�tariç()i n" Hzando os processos empregados ..ta Catarina. O Coronel Mário An- A respéito dos portos do litoral4, excelente CJ.sa LOtÍl· f:níssih16" acabámento, riláxim;:, em 1900, tenho a certeza de que dreazza declarOll, qUe o trc.::ho catarln!lnse o Coronel Mátio .\n·.confôIto, telefone nos dois .�ovinieritds;' cO'm as segi,Jin- :;:anta Catarina muito em breve' Florianópolis,Curitiba da' BR-lr.1 dreazza ressalt-�u a prioridade a-tes peça�: 10 pávimento �- hàll e esdtla de mármoré, [e afü'mará como um dos mé!�o' "sem dSvida alguma estar<\ i:J. ser dada pelo G.ovêrno. a fim de1iving cain 40 m2, toíÍete ,deia'l', sala de jantar com 15 j-�s 'Estado� "da Federação". \.. teiramente pavimentado até ,:) transformá·lo num grande pôrtolnl, cosinha com 12;5· D..2,' atrrlái'Ío eiÚbutido, -'- exaus- ....:__
.
O Gov�rnb tem grande ini('· final do corrente ano, enquantCl pesqueiro e citou as melhor.iastor, quarto dé!' empn�gadl ,(cnúvéito e tgua, quente) Çohl .lêsse em que a tecnólogia modero que o trecho Florianópolis,TQrrc3 que vem se�do efetuadas nos por.15 ml (_� mais um qlúirfô com dispensa de '12,5 tn2" abri- na se estenda a todo o País, Te, será concluído em fins ele 197Q". tos de Itajaí e São Francisco do.'.go pra automóvel; áté� gtcind$ de setvÍço é tanque;:f° '�O� que pensar en1' térl11.OS de Ql.lanto à BRj2!l3, disse que "atá o Sul.r avimento - três gran'des quartQs coni armários embu- '.' no d�Ú3 mH e pàra is�o é neces· final do Govêrno Costa e Silva elaticlos, hall e um confortável qUátt() de "banho de 15 m2, sário a compreensão e a co!ubo· estará atingindo São MigUfJ D'Oes,afmir:cs embutido-s, 'cc,m portas;. espelhadasj e tcrfdço ração de todos vocês, te e já em maio pretendo me d8�;-.

cem vist:! para a baia. norte. Tratar qifetamente com o' I1,1arccl}d Costa e silvá acm, locar até aquê!e municIpio, a ílm'o proprietário no ende,ê�o' ácima, nbs hcr.:ítíos; de. 8 ; elhO'll a0;::; prefeitos que procu· de iniciar uma nova frente deàs 10 e cl:ts 15. }t�" 1,8. hori\". ,E,�' favocl procurar !i 0111Cf' te . rassçm os órgãos do Govôrnr) e trabalho ,no sentido leste-ocsto·'.r 'f 1'1 ,1'T}·qp'f h 'Jt� 'In'ti;. !�Il ! I -Ui .. ·.' .:\l,){S3C"'ÜS que e: tej:lll1 'realmente interes�adas. apl'c:::cl-::t:o.;:;;:;cm sua� l'civind:ci2' S6bro a. BR-170, <:'1 !ti;::u Sç·:1:, ci

Evange;istá, Carmem L'l!ci'a Evange!isÜí; ,convidam· p,a·
:entes e amigos par:.'.. .� niis��i. que inâ:ftdàm celebrii.r pê·
'la alma ele S811 Il�esqtie.cível ê.,sflInp:re iembr*dp; espóf,::J,
pai, sogw ,e aVô, '.' â.s� dezoito ê q�inze (18,15)' pora�

.

,!O
dia :3'1 de março, segunda fei��i na Caíedra-t Mcltropelitl1-

'

:
.

)r.l.a.

Al1.teíipádamcnte ágrad'ecêm: a todos que c()tripa,·e.
cerem .a &sse ato de fé cristã.

, '

(
O Ministro dQ Interior, por f,U.l

vez, falo� sôbre a ação do BNU
em í:Jánta Catarina. e informou
que o seu Ministério está realizan·
elo cstudo's no sontido de que l)OS­j, tj

ka il i ..... c'':�l0!l�LU c1:l!.. l�'l:' ...J...:Llul:i�.

,'Alimentação Escolartem
convenio cem Prefeitura

A Campanha Nacional de Alimentação Escolar
CNAE -, por seu presidente General José Pinto S011).­
bra' firmou convênio na man�ã., de ontem com a Pre(e�;.
tura desta Capltol, visando instituir 'um' s.etof -regloi'la,;l
para cocdernor a concessão da merenda �escolar nos dez
munícípíoê- que compõem a região 'dó btanel� Flol'J.anÓt.
pous,

.

j � 'r' .�
.

Os munrcipios que serão beneficiados com o 'doeu-
.

menta ontem "firmado são os seguintes, além da Capital,
do Estado: Águas Mornas, Angelina, Antônio Carlos,
Blguaçú, Governador Celso Ramos, Polhcça, Santo
Amaro da Imperatriz, Rancho CllJcimado e São José.

Excedentes da p'rodução
do milho já têm solução

A dilatação do prazo Ce cr merc'alização da ssfro
de milho por mais 'noventa c ias, durante os quais erão
garantidos aos produtores ele cereal \oe _?iCÇCJS nuu.mc.;
fixados pelo. Govêrno, foi a solução encontrada pelo
Ministro da Agrícultura.jâr. Ivo Arzua.cpcro que os ex­
cedentes da produção, em Santa Catarina, possam ter
escoamento norm::":1,' sem aviltamento dos preços de mér-
cado." .

A decisão, segundo informação do Ministro "Ivo
Arzua aos Secretários da Agricultura e da Fazenda. de
Santa Catarina, se�á, concretizada no prazo máxini'o de
urna semana, durante reunião entre o Coordenador da
Comtssão de Financiamento ela Produção do Região
Sul) um representante da Direção do órgão e do Geren­
te :do B1nco do Bra:jl, a ser realizada em Floriahópo­liso

. RECURSOS

Ontem à tarde'; depois de regressar de Itajàí; o Mi­
nistro da Agriculturil assinou um cbnvênio com a

SUDESUL, para o estabeleciment0 de uma estação de
avaliação de suínos, em Concórdia, na qual �erá apli­cado um investimento de ,NCr$ 194 mil. Presidiu em se.
gu�da, à solenic}acle de entrego, pelo INDA, ele �ecl!lrsos
no valor globnl de NCr$ 425.674,64, sendo NCr$ ....
325.674,64 paTa a eletrfiicação rural no Estado, NCr$ ,

'40 mil para a Diretoria; da Organização da Produç�o,da Secretaria ele Agriculturn, c, NCr$ 60 mil para a Es-
cola Familiar RUI'al de São José. ./

,

ATENDIMENTO
.

Durante o período em que, concedeu audiências às
(autoridades ligados à agropecuárla e .aos ruralUas, na
Secretaria de' Agricultura, o Sr. Ivo Arzua anunciou a
abertura; em Florianópolis, de uma ngência' do Banco
Nacional de Crédito Cooperativo, � :0 ,es-tüdo da imta:.. ";'

lação de uma: ouêra;� nõ�interior do ,Est:ado.
, I'.:formou 'o Ministro que vai dedicar todo o seu

empennd na solução ,510 pwqlema sindical dos pequenos
l?roprietárics de Snnta

c��'ar;na,
e que, para ,a -regula�i.lIzação de terras, na faixa 'ir,," frontetFGi<do Estado, i'ecla­mada pelos ocupantes da )rea, será ass·inado um' proto­cela entre o IBRA, órgão- vinculado !�o Ministério da

Agricultu�n�_, e, O;II}S\�tuto ,de: �elormp·1 Agrária estadual.!
, ,Q,_utro j:P:bblêip� ,t�mb�rn ;;e,�uacionado diz réspeito
a cessa0 ,�e\,aJ;e'll �n1e func19n�yar Cl Escolétdy Trawris­
tas, em Catanduvas, e para que se. àtenda.'iã .reivindica­
ção, cncaminhad,a pela Sociedade Patron�k.:iAnjo da
GU1rda, serti nssInado um protocolo até que se .encami­nhém as medidas nece::sária:; à transfertincia definitiva •

A fruticultura e a pecuária de corte, assunt03 que"foram tratados du'rante o período de audiências . tam­
bém tiveram encaminhamellto na esfera de decisão do
Ministério da, Agricultura. Sôbre o primeiro, disse. o
MIll;stro que já existe um projeto, ,cújo estudo vai defio.
nir, o montante de recursos a '�er empregado pelo' MI­nistério na fase de execução, enquanto o segundo será
tratado com ênfase cspecial na parte de defesa sanitá­
ria dos rebanhos, para

-

a quàl serã9. acresc'entaelos mais
recursos nos que "já foram liberados.

. .

Os projetos Ide instalaçãCJ de
-

um
.

entrepostõ
"

de
pesca em Florianópolis e de uma usina-pi1ôto de tecno­
logia de produtos' de origem animal foram igualmente
debati,elos, afítmandü o Ministro que ambos serão' estu- '

dad9s imediatnmente, para uma soluçãó rápida e com1?a­tível com os- interêsses da3: regiões que irão beneficiar.

.

Bellrão vira proferir
palestra na Assembléia

o Ministro do Planejamento, Sr. Hélio Beltrão, ga.rantiu ontem sua presença dn Florianópolis em data a
ser oportunamente marcada, <l fim de proferir palestra
na Assembléia Legislativa, a convite da Comis,:;ão ele
Agriculturn, Ciência a Tecnologia daquela Casa. O COll­
vite ao Ministro Hélio Beltrão foi formulada pelo pre­sidente da Comissão, deputado Celso Ramos Filho, que
ée fez acompanhar dos deputados Abel Avila elos San­
tos e Angelina Rosa, 110 audiência -que lhes foi concedi­
da à tarde no Edifício das Diretorias onde ficou insta..
lada a Pasta do Planejamento. A saída elo recinto, após
.a audiência, os parlamentares 'mo':traranÍ-se satisfeitos
com o contacto mantido com o Sr. Hélio Beltrão, dizen­
do que "além de Ministro, o homem é um diplomata
perfeito". Segundo ficou decidido na oportunielade, o
Ministro �o Planejamer;tto fixará brevemente a .data pa­
ra a referIda conferência, que versará sôbre o tem1 "Ci­
ência e Tecnologia rio Brasil".

."..

MISSA Dl� 1° DIA
Nereu Ra�cs Filho, espÔ€a, filh,lS e, genro convi­

d,,:n oara a mis:a de 7 o diàj de su:! sogra, mãe e' avó

MARIA áLVES AJ).KIANO
Q realizar-se no próximo elia 31, segunda feira, às 8,30
horas, n;t lolcelr.!L Mnropolitdu:.LI

1 • Ih "'I' " ,
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(, L..,iA,l.Jv, l'íLmmopülis, sábado, 29 oe mnrco de 1969 - l'üg. ti

'I.'I
Gilberzo Nahas

Há poucos dias reportei-me sôbre' esportes amado­
res e a cultura fífi.cn, achando, como ainda acho, que
nosso Estado deixa muito a desej= r. Falava eu em leis

federais, que sempre procuravam amparar a juventude
e principalmente o� jovens em idade escolar. Que há um

disparate entre Estados do Brasil, não resta dúvida.

Não sei -se .é questão de verbas, ou de abandono

;

tes regiões. do 13Ta":]. Ul�.la coisa é certa: a falta (le'

tes regiões do Brp.cóll. Uma coisa é certata: a falta de

estádios, pistas, material adequado, influe, e decisiva:
mente, na delicada questão que é acima! de tudo uma

questão de ínterêsse da coletividade brasileira unia

questão patríótíca pois, realmente, nenhum povo é
são e disposto, se não tiver amor às práticas esporti­
vas. Uma :;;{";e de leis fecl"l'C,js, antigas, mas muito bem

feitas, \ Q.,SSP.::-tl�-""'VÇl 0j_·...,i'f"\ .nrsegura um enorme bene­

fíeio ao c1?:.::po� �:� 11 .;'-'P'" obrigando, sob
-

pena de pu­

nição, o cumprír r .. r s rc.erídas leis, que eram leis

de enor 'ne PC". :;:::'::1", =i: que era iamentável não ,wr­
mos pmo 8Qrl .,. -,

_

°

_

� r:N;�ilCS maravi�hosos, que são

anualmente 1"22.liL ôo�,
_

na Guanabara,
/
com milhares e

milhares de jovens e centenas de colégios disputando
todos QS jogos, num clima saudável do mais puro ama­

dorismo e Í2'lCll' -: q" ':1 .CI\_�O a juventude brasileira to­

rnasse rc:,J!"el1t2 "'0."'-) rr,]n:; esportes, pela cultura físi­

ca. PosteriT<",-'21 ':C' ,,(, et :::---,cLü'"rio que fiz, tive oportu­
nidade de p:;!lp·;t, TC",' __ o Dr, Nilton Pereira, Inspetor
Geral de Edec2_çf o PlsiC"l do Estado, que me dizia que
a Inspetoria Ge:al rec.ízava anualmente - campeonatos
primário-giné,sio e colegial, congregando alunos dos es·

tabelecimentos escolares, com disputas de ciclismo, va­

Iei, basquete e atlE,tismo, Relatava-!Ile que a FAC e a

Escola ele Fprcndi",e:o l\!l:al'inheiros sempre cooperaram

decisi.vamente, cedendo as praças de esportes. Que mais

de mil colEgiais participaram de tais provas, saindo !n­

clusive dai elementos para provas de âmqito �stadual,
nos certames da FAC. Dizia-me mais Nilton Pereira, e

com certa dose de tristeza, que o que faltou e falta

mesma .é o apóio decisivo dÇt imprensa para màior bri­

lhantismo de tais competições, que diga-se a bem da

verdade, não con�a com verha federal para tais pr0mo­

.ções.
. Felizmente, tive conhecimento de qU7 ainda êste ano

teremos .0 3° campeonc:.to ginasio, primário-colegial, pa­

ra setenibl'Çl, em nossa Capital, e posteriormente o cer­

tame da mesma modalidade, de âmbito estadual, o que

nos alegra sobremaneira por saber que diversos munici­

:pios dele partici9arào, j� que cada rnunicípio represent;l
uma zona de inspcç:io de Eclucaçã,Q Física com seus res­

pectivos oriRnc::cdcres.
Assim senei.o, faço a ressalva que se deve, salvagua:i"

dando a respon.sabilidade da Inspetoria de Educaç§.o
Física no âmbito; Estr.dual, já que a inspetoria federal

tem sede em Curitiba.
.

,
Sin8erancnte, acredito na exposição que me fez Nil­

ton Pereira;� não só pelo cargo que ocupa, mas levan­

do em conb o seu passado esportivo, membro que é

do. conselho técnico de voleibol d� FAC, e vice-presiden­
te do conse"ho técnico dos jogos abertos de Santa Ca­

tarina, além de pertencer a FASC, presidente que é ,10

Conselho TécI1ico de Natação, cargos que dizem por si f)

trabalho dêsse dinâmico desportista.
Contudo, mantenho os conceitos emitidos em rela­

ção as leis federais que citei, pois elas exprimem num­

toc1n, c c'üc1rc1c c'c '''''E!,'no, pela cultura física, que dia

E� c�ir:. J::�-:'C10 ..:: -":" ','1 . �-s.::' (1 \'],ndo, na .realid.ade deveria

ser o cor:.tnlric (.C�7'_" ;:'.1"1.0'" estar progredindo
I
principal­

mente para podelI:os nos igualar aos dem§lÍs paísés.

r.

J J r .�.. ;,:�����".i:'l--�-9
,

<1 'hunsnte anunciado, amanhã,
, O:·:-l.Jica da baía sul, será disputa-tsndo po:;:, loc:'f ?

da [, H,,"gai;a P :\.: Cf' :"! e __ é.to e_;.m mais uma promoç2.o
da Feder:;:,ção Aqur",\c2. de Santa· Catarina, que, assim,'
cumpre o EC;1. c"�; ncürio remístico elabol'éldo para a.

temporada (iS/59, Os preparativos seirão epcerradps hO,.
je, U).TIa vez que os cl11b�s decidiram não mais fazê-lo r:)á
antevéspera da competição, constado que foi no últimQ
Campeonato Brasileiro de Remos, disputado em Pórto

A I e g r e, qu.e o,,; t r e i nos na v é s p e r a , não

influein ne[J·,�j"[:-�rrte D2. produção dos remadores. Ao

contrárib, c- '-"Si'lt"�'03' C"'"'J. essa inova-ção até que são-.
os n"elrc-c::. ;:'or'� r''',--:era-se, pela manhã e à tarde uma

grande afluência 0.8 ba!'co"s à baía sul, local da sens}!­

cjona( compitição, oferecendo ao público uma Vlsao

magnífica da baía Sl:l, com dezel'ias de embarcações ras­

gando vel07IT'.ente a.3 águas, impulsionadas pelas rema­

das vigorosas dos nossos rowers. O ambiente que obser­

vamos nos n SS08 três clubes de remo é de' confiança e

tranquilid2"de, o quo faz prever uma competição renbi-.
da ,e chei8, de emoções, A regata, conforme divulgamos,
ele nove p'-rsos, a 88.ber: 1° - 4 cOni,. 2° - 2 sem, 3°
_ singl'escull, 4° - 2 com, .5° - 4 sem, 6° -:- doublescull,
70 - Yole a 4 (estreantes), 8° - Yole a 4 (principiantes)
e 9° -- Oito remos,

'f:!::II' ;,'" Gl n lO 'I '1 ;, .li" ME· •

�� © !!m�� !:G�,) ,'.;)0 6je�n�Ii!;�,�� �\IDe Ue�:aSnFa

Meinbp�� �. ]@O���®�a1l s�rá dia 2 no Rio!
Mais uma aberração v'ém de cometer a C.B.D. ao �le·

cidir, ontem a realiz8.ção do mateh MetrQPol x Botafogo,
decisiva da série enLre os dois clubes, pela Taça Brasil,

para· a noite da ptóxima quarta-feira, no estádio, de

General. Se'leri9,no, quand,o s'erá conhecido o adversário

do Cruzeiro, de Belo Horizonte, Francamente, não en,

tend�nos mais nada, restando saber:;;e o Campeão
Catarinense e Sul-Bn:'.JEeiro vai acatar a decisão (ia

mentora nacional. Vnmos aguardar o acontecimentos.

CORDEIRO

.Iru"�"""

ADVOGADO
I

Rua Felipe Schmidt, 52 - Edificio Florencio

Costa - COMA�A �, CO!"'I).�.?!,O, _�06 - fone 3054 -

to

das.

A Legião Bras ileira de Assi: tên
cia será .a entidade que mais se

beneficiará com a Loteria Espor­
tívc, de acordo com o anteprojeto
do decreto que será levado à a­

presentação do presidente Costa
e Silva, na próxima semana, e cujo
texto o CNÜ distribuiu 6ntem à

ímprensa. A LBA de.tinar-se-ão

30% elo saldo a ser distríbuido a­

pós o pagamento dos prêmios e a

retirada' das comissões de agencia
dores.
'As -e�tidades esportivos levarão

70%
.

do saldo, que, entretanto,
formarão parcelas menores que a-o
quela que se destina à LBA. O fu­

tebol, que será o objeto elo con­

curso, pois. os palpites sobre seu�
resultados .é que constituirão a

niecanrca da loteria, não terá di­
reito a mais de metade do mon­
tente destinado às entidades es­

portivar:

• O anteprojeto prevê, ainda, que
nenhum imposto federal incidirá
sobre a' Lo-teria Esportiva, o qúe
vele dizer: que seus ganhadores
não .serão obrigados ao pagamen-'
to do imposto de Renda.

_

A C.BV. abrirá concorrencia pú­
bJca pqrª a escolha da empresa ,.
que .se responsabilizará pela coÍ'­
reta.gem da Loteria E,pOrtiva,

O TEXTo

É o seguinte, na integra, o tex-
.

tó do antep�ojeto:
"Ar1. 1.0· - A Confederação

13rasile-ira de Desportos (CBD), en·

tidade Esportiva de am'bito nacio­

nal,. que dirige em 'caráter pasico
e �sstincial o futebol, nos termos

do art. 16, parágrafo 2.0, do de-­
ereto-lei -1l.0 3.199, de 14 de, abril
de 1961, fica autorizada a promó­
ver em tado ,o território do país,
com exclusividade, concursos ,des­
portivas sob a form� prognósticos
lefere-ntc& a resultados de jogos elo
futebol,
I •

Parágrafo 1.0 - Os recL)rsos
financeiros decorrentes dos con­

CUFSÇS destinar-se-ã,o à crescente

valorização dos desportos nado­
ndis ao amparo dos entidades des­
portivas org:lIlizada3, e em funcio­
namento na formq prescrita no

decreto-lei 11.0 3.199,- de 14 de a­

bril de 1941, inclusive as de ca­

rater universitários e as existentes
nos centros de trabalho profissio-
1101, a sim como, a assistência �
',:mil'a, à m-:.temidade, à infância'
� à ,,-dole�cê:1:;ia.

Paragra'fo 2.0 - O conceito do
conçurso desportivo, como desig­
nação generica para os eleitos de

execuçã.o <:leste detrt;!to-1ei, envol­
ve tedo àto oraticado com o ani�
me; de PfCJg�osticar ou p�ever os

resultados de um ou mais IOgü5 de
futebol vi�ando e Çl obt�nção de
premias !)ecuniarios ou a recom­

pensa .de quqlquer outra natureza.
Art. 2.0 - Os COnCljrsos des I

pOftivoê serão supç:rvi'" ionados pe­
lo Conselho Nacionpl de Despor­
tos (CND), sem prejuízo da fisca­
lização a cargo do ivlinistério da

�azenda, nos termos d::! legislação
vlgente.

Paragrafo 1.0 - Os sdemas
ele organização, administração e e­

xecução dos concurses, propostos
pela CBD � conc6rdancia do
CND, somente vigorarão depois de
aprovados por es'te orgão. '

-

Pqrágrafo 2.0 - O CND esta-

belecerá, em face dos 'sistemas a-'

provados, as normas que deverão
reger os concursos e aplicará aos

infratores, em sua juris-dição, sem'

p:'ejuizo das sançõe:; a caroo elo
Ministério da Fazenda, qu�lquer
das penalidades previstas nos arts
12 e 13 do decreto-lei n.o 3.342,
de 25 de marÇo de 1943.

ArL 3.0 �. O protll;lto iinancei­
ro resultante dos concursos· será
depo_:itado pela CBD, no Banco
do Brasil ou em Caixa Econômica
Federal, inclusive nas resp;ctivas
filiai� ou agências, só podendo ser.

movimentado, mediante· reti'ra­
das, quando esta::, se destinarem ao

cumprimento dos programa5 da
sua aplicação.

Paragrafo 1.0 - Nas localida­
des em que inexistir dependência
financeira do Banco do Brasil ou
r::l ix::í 'P.';'nri�micà· o'"F�'iTerat tl'la1':: -, -

Paraorafo unico - As Glc_ pCS:lS
b .

relativas à prestação dos serv1-

coB de ::-udÚoria serão pagas pe­

la CBD ou Dela empresa adjudi­
cJ.toria d,] e�ecução dos concur­

sos, conforme a hipotese.
Art. 9,0 - O CND poder� 1n­

teFvir' ou determinar a' intervcn,

em qualqn�r entidade_ desportiva
que a]te.a�: o; calendáriüs� despo�­
ti vos e t�belos de jogos, ou pfatl­
or quaisquer outros atos com o

(rú de perturbar, çomprometer ou

impeO.r- � execução ,àos concursos

sern preíuizo. de sua competencia Florianópolis, 25 de �arço de 1969.

paro
-

apiical' outra p.enÇllidad��,. Joã'ó 'osé (le Cupertino M�deiros, P�sidente _$-;$

"�
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ArL 5 ..0 _ Os' recursos' que cio decrçto:..1ei rí.o 5.342, de 25 de .José Pedro G,Ü, Dirdor ). .

.

-;., '11
comtit'Jem a quot�o 0e incenÚv,o 111arçO de 1943. Ilo de são PZác·ido Brandão, Úiretor ""

aos des_portos se1ão qssim ,d�st.ina- ., . Paulo Bauer Filho, Diretor'Ar1. 10 - .B_tllrá Jl1c'urso na

dos: ,', d'

a) trinta por cento' (30%)' pára pena' prevista do art. do Co :go
-

- Penal, quem falsificar, emendar,
aplicação seboundo indi.'caç.ão a ser I

ou adulterai" bilhete 1 e,ativo a con

feita pe'l'o Conselho NaCiOllql de, .

- cu·rso. de p-rognost\cos desportivos.
Des'portos;,

'
-

. .Paragrafo 1.0 - ,Na pena invo

cada ne�t;: artigo tambem incor­

rerá -quem fraudar queWIuer for­

malidade ou requisito a ser cum­

pr.do no curso d':1S operações de

l"�colhim!3nto das opa, tas, apura­

ção dos !lremiados, resgate dos

'prêmios ou contabilizaç[lo do mo­

,,',menta financeil'o cios concursoS.

/
Paragrafo·2.0 - Os, concursos

de prognosticas de:partivos, para
tódos os efe;tos previstos na legis­
_lação pen:ll, equ"param·se às llJt�-

/

quer parte do produto poderá ser

depositado em estaheleclmento
bancário altamente qualificado.
Paragrafo 2,0 - A CBD man­

terá escrlturcção especial para os

concursos derportívos, ,.

, Paragrafo 3.0 - A CaD sub­

meterá 'ao CND os demonstrativos
trímetrots da arrecadação e da dis­

tr-buicâo dos recursos obtidos.
. . Art. 4.0 - O produto global de
cada concurso será constituido
eras imoortoncias decortentes, elas

. apostos, inclusive as anuladas sem

rest i tuíção dos' re: pectivos valo-
res.

Paragrafo 1.0·-' Do produto
global p0gerã6 ser deduzidos até
o máximo ide.' dez por cento

(10%) p-ara pagamento das cornis­
sões. a serem atribuídos aos cgen­
tes aos quais, pelo ,desempenho
dos' respect lvós enganas, não será
reconhecida vínculação emprega­
ticii

Paragrafo >2.0 - Da irriportan­
cia}iqu�('ja re�ultante,_ quarenta.
e CJnC.0 pol," cento (45 %)- cestinor­
se-ão ClO-'pagamento dos prêmios,"
e até o moximo de quinz<; pór cen
to (15%), nos três primeiro5 anos

reduzindo-se para elez por cento

(10%) nos an.os seguintes, para
a(-ender às despesas de qualquer
natureza 'com a organização e ad­

ministração dos concursos.

Pàragrafo 3.0 � O saldõ quç:
rem:lnescer será d,istribuido para
os fins indicados nas alíneas deste

pa,agrafo.

a) ,trinta por cento (30%) ser­

rão entregues à Lé:gião .Brasileira
de Assist�ncia, pm'a aplicação em

obras ,ou· serviços de' ªssistência �
familia, à ·maternidàd_e, à infância

e à adolescencia ..
b) setenta por cento O_O%) pa­

'ra constituir a quot;l d� in'centivos
aos çlespol:toS.

b) dez Dor cento (10%) ao Co­

mitê Olímpico Brasileiro;
.
c) vinte por cento (20%) às

confederàções çiesportjVÇls e suas

foliadas;
d) quarentã por celltq (40%) à

,Confederação Brasileira de Des-

,/ portos e· suas filiadàs, não poden­
do ser nas atividades com o fute­
bol mais da- metade dos referidos
recursos.

Paragrafo 1.0 � A percenta­
gem fixada na alinea D." de-ste ar­

tigo, se-rá diminuidlJ. em dóis por'
cénto (2%) e aumentada em igual,
valor a. ·petcentagem a que ?e refe
re a alinea C, iod� vez. que for
criada uma confe_deração. espe­
cializada relativa a desporto oll"m­
picõ permanente atualmente diri­

gido pela Confederaçi;jo Brasileira
de Desportos.

PÇlrQgrafo 2w ,- Co'l"rerão à
conta dos recursos l<eferidos- na a­

lineas D. deste artigo, _a� despesas
que excederem os lirn1tt!s n1áximos'
fixados na parte fi nal do paragra-

:.

f02.o do art. 4,0, adicionando-se'
aos citados recursos o produto re-'
sultante da diferença entre ás eles
pesas realmente efetivadas e os·li­
mites fixados.
Paragrafo 3.0 - Os recursos

referidos' na alinca C do art. . 5.0
serão distribuidos segundo pro­
gramas ele aplicação e .criterios a

serem estabelecidos por uma' co-
,·'missão superior despórtiva, inte-
grada pejos seguintes membros:

a) O presidente do Conselho

1':Ia�i�nal dos Desprotos, que a p�e
sldlra; b) o presJdentt;! do Comitê
01íf'npico Bl('asileiro; c) o presiden
te da Confederação BrasHeiu de
Desportos; d) dQi3 presidentes da
confederqção de'óportivas, p�r e­

las, anualmente, imlicados.
..

Art. 6.0 - A CBD poderá ad­
Jud1car a realização dos copcur­
sos sepro.nosticos a qualquer enti­
dades lntegrante dá, admInistração
Indireta da União, na forma de
corrvenio qlle vier a ser aprovado
pelo CND, ouvido o Ministério da
Fazenda."

Para�rafo 1.0 - A adjudica­
'C;ão' p<6derá ser feita a empresa pri

vado, mediante 'concorrendo pu­
blica e ccntroto ob: ervadas as

formalidades indicadas no caput
deste' artigo.
Paragrafo 2.0 - O prazo ad­

judicação emboro renovavel, não

poderá se-r superior a cinco (5)
anos.

.Parcgrafo 3.0' - A execução
obedecera o s'sterna mecanico de

comprovada .

eficiênc.a técnica, a

juizo da CBD, su ieito às altera­
ções que forem sugeridas pela ex­

\.

penêncio.

-Art. 7:0 O direito 'aos pre-

mios prescrev,e' no prazo de noven

ta (90) dias, contades a partrr

daquele em que se re?li?-arem os

jogos de futebol cons1derados no

c:onç;urso.
Pa_agrafo unico As impor-

t ancas resultantes da prescriçao
prevista ne: te artigo serão distri­

baldas proporcionalmente paro os

fins _indicados no arL 4.0, 'para­

g�afo 3.0 alíneas A e B:
A'i"L 8,0 - O CND poderá de­

signar a qua1qüer teu:po um ou

mais auditores contabeis para exc­

I�:nar a escrituração da CBD a

que s� ref�re o art. 3.0 paragrafo
'�.o, e a do respectivo adjudicato-'
rio.

. rias.

Ar1. 11 - Nenhum imposto fe­

deral incidirá sobre os conCULOS

de prQgnQstí�'os desportivos, sobre

os re�i.)üªdo? pecuniarios dos re-

. rtferidos '2.?�curso: e. so'?re o va­

ar .cios' premlos dlstflbLlldos.

Are 12 _: O C\lD expedirá
,/instruções que se fizerem necess.a­

ri<:ls ao cum1Jrimento deste decreto

ei o�tvicjo � Ministério da Fazen-
,

-

f b' d
\

da, enquanto nao ar a1xa ,Q o

l"y _ pecti vo reguamento.
parae.rafo unico - texto das

J instruçÕes vigorará após nomolo­

gado peol Ministédo 'ela Educàç�o
e' Cultura.,

ArL 13 - As confederações
,desportivas terão sedé nos locais
indicados em' seus estatutos ·e o

Conselho N. de Desportos .
fun­

cionará na unidade que seriar

maior nL]mero ele confederações.
Aft. 14 - As d!sposições con�

fdas no art 12/ letra A, no art.

13, IWa A do decreto-lei 5.342,
de 25 ele marÇo de 1943,. passam
a vigorar com a' redação 'óegúinte:
"Art. 12 (a) a multa de um de­

cimo a deZ vezes o valor do maior
sa1ár"io-min imo vigente no país.­
Ar1. 13 (a) a multa de um a

cem vezes o valor elo maior salá- ,

rio-mínimo vigente no país".
A�t. 15 - Fica' revogado o pa­

ragrafo 2.0 do art. 14, do decreto
lei 3.199; de 14,de abril de 1941,
com a redação que lhe deu a lei
4.639, de 16 de nlaio cle 1965.,'

Ar1. J 6 - Este decreto-lei en­
trará em vi;�! na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposições
em contrário.

)

rtl
t

--�'-�L-U-G-A-MS-E--\
Residência - Bom Abrigo - Aluga-se, rua Ante­

nor Morais, 240.

Tratar SI:. Viriato Soares - Av. Rio Branco 157.

Edital de Convocaçãn
No'-: terras da Instrução n? 10 do CFAS, Tão con­

vnoados os Assistentes Sociais inscritos nêste Conselho

);'egional de As: isrentes Soci'ais e- quites com a tesoura­

ria para eleições dos Conselheiros quê administração; a

Entidade no período de Maio de 1969, a Maio de 1972,

a realiza�-se no dia 24 (vinte e quatro) de �bril do cor­

rente ano, com início às 15,00 horas e término às 21,00
horas no Centro de' Atividade, do SESC, à Praça da

,

Bandeira, ne.ta Capital.
As chapas serão aceitas

-

na sede, do Conselho até

o dh 31 do corrente, impreterivelmente.
A emissão 'ao exercício do voto, sem justa. causa,'

incorrerá na multo de NCr$ 1000 (dez cruzeiros novo.).

Florianópolis, 24 de marco de 1969.

Ney do Cunha qsMa AS nO 136 :_ eRAS 10" reg.

Delegado do Cras em Santa Catarina

BANCO nt DESENVOLVIMENTO DO
\

ESTADO DE SANTA CAT[iliBA S.A�

Comunicacão aos Senhores Adonistas

Levamos ao conhecimento dos Senhores Acionistas

que �e encontram à sua disposição, na sede do Ba_nco,
à Praca� XV de Novembro, esquina :c1a Rum dos Ilhéus,
nestó 'cidade de F1ori;nópol is, os documentos' a _q�e :�c
refere o artigo 99, do Decreto-Lei nO �.6,�J� de -26-��:e
setembro de 1940.

. .

. ':,�, .

Cyro GevÇJerd, Direto.r.

IN'DÚSTIUA DE PESCADltlTAJAt S/A
_, -

'À�sertcihlf:it1l' Ger�l Ordinária·�·
;'

.

I

EDITAL DE CONVOCA'Ç'ÃO
Ficam convidados os sentares aciolílistas da Indú§�

tria de Pescado Itajaí S/A, para se reunirem em Asse!"!l:'
bléia Geral Ordinário;' na sede ,social, à' Rua Pedro

Fel1'e-ra, nO 142/146, ne::ta cidade, às ca�orze hora,s do �

di1 vinte e oito de :abrü proximo, a fim de discutireh1..\i'
.
deliberarem, sô'bl e a seguinte .,

.._, ,

rORDEM DO DIA
A) Leitura, d,iscussão e votação do relator.io da Di­

ret6rio, Balanço, �ontas e parecer do Conselho' Fiscal'
relativos ao exercício findo. em 31 de Dezembro de
1968; )

B) Eleição do Conselho Fiscal para o pr6�imo el\er-
cício;

C) 'Outros ��suntos de Jnterêsse social. .:
Ach::m-s� à disp6's�<;:ão dos senhores acionistas,' na

sede secial, os docul11ento� a que ée refere o a'l'tig'o 99
do Decreto-Lei 2627 de 26 de setembro ele· 1940.

'

ltajaí, 21 de março de ]969, ..
\ ,. .

. LUIZ DE FRANÇA RIllIEH�n
.

DiretCJ'l° - Superintendente
MÁR.iO CANNALUNGA

.

Diretor - Financeiro
. -GIL P!NlO DEJ ALMEIDA

Diretor - Gerente
ROBERtO DE 4BREU §�MrAlO DÓIÚA

Direêor - Secretário
--.

.

.
� '�.

• CENTRAIS ELETIUCAS
\

DE
tAr.fuull S.Ao.--

SANTA

Levamos ao

AVISO

conhecimento dos Senhores
,

A�ionista�;

que se acharn à. di�>posição os documentos· aos quais se

1'efe,e o art. 99, do' decl��to-lei 2627, de 26 de setembr0

Ge 1940, e relativo ao balanço geral encerrad<D em 31 de

dezembro de 1968,

Florianópolis, S5 de man�o de 1969

.Julilil Horst Zadrozny
Pl'e'5�dellte

Moacir Ricardo Brandalise

Diretor·Exeocutivo

Wiimar Dallanhol

Dirrtor Finah�eiro'
Rem� Goulad

Din:iol' Comercial

Karl Rischbieter,
Diretor Tecnico '

Milaa Milasch

Dil'cl.or· de Operações
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

mprês s "em qu
enir'

,

acident'e
• Ipr /

(

balho, disciplina, inteligência, .espí­
r�to yrevenC�O?ista _e, de .obSel}8-çao .: A administração da empresa
designará ainda um elemento
para presidente e outro para
secretário da CIPA.

I

Regionais do Trabalho remeterã0
ao Departamento Nacional de

Seg:uninça e Higiene do Trabalho
a .rulaçâo de tôdas as CIPAs exís­
tentes nas áreas de suas jurisdi­
ções, com a espécie de atividade
elas empresas em que se encon­

trem em , funcionamento. Nas

empresas que jà possuírem, um
serviço de segurança e higiene de

trabalho, as CIPAs runcíonarão'
como órgão colaborador.

As empresas que. possuam cem

ou mais funcionári9;, estão obr.­

ga�s a organizar uma Co:nisSà'.).
Interna de Prevenção de ACIdentes

_ CIPA, constituída' de emprega-
dos e. empregadores, segundo
portaria, já em vigor, do, Departa­
mento Nacional de Segurança e

Higiene do Trabalho.
'A obrio'acão atinge 'as empresas

vinculad:s
-

às' Confederarçõ�s Na-.

oíonais das. Indústrias; do Cornér- ,

cio' '(atacadista e armazenador f
dos Transportes r,i.Iar'!�imos, FC11-.
víaís e Aéreos; e dos 'I'ransport.es,
Terrestres. Au CIPAs terão -com»

finalidade cuidar da prevenção 08

acidentes, segurança e higiene do

tlaba�ho ,

.'

Os representc.ntes dos emprega­
.

dores serão designados pela admi­

nistração da emprêsa, em numero

não inferior a 4, incluindo-se c;

gerente e, quan ::J.o houver.'. o !l·A-.
dico, o engenheiro e o assistent e

social. Por sua' vez, os " represen­
tantes dos empregados, 4' no m.i­
nírno, serão eleitos pelos. próprtos,
dando-se . preferência aos' perten-
centes aos setores de maior rísco

:

ele aoídentss e que mais se desta­
cararn, pela capacidade de lideran­

ça QOlJstrutiva, assiduidade ao tra-

�
ORGANIZAÇÃO
O mandato dos membros . da

CIPA será-de um ano, sendo subs- .

tituídos
. eis que faltarem 3 vêzes..

seguidas, sem justificativa, ou se'
mostràrem. desinteressados pe''.:t.
função, Quando houver depar+a­
mentes em localidades diferentes,
a ernprêsa organizará, em <mela
um, uma CIPA. As' principais atri­

buições das CIPAs são as seguin­
tes:' investigar as circunstâncias' e

as 'causas dos acidentes; submeter
ao empregador sugestões para pre­
venção; inspecionar periõdicamen­
te as instalações da empresa: pro­
mover o interêsse do pessoal para
as questões de segurança e

higiene; instruir equipes encarre­

gadas do serviço de prevenção de

incêndio, combate ao 'rogo e prí­
melros socorros..

Juntamente com, a portaria do r

D:r-\'SHT são publicados os modelos
de impressos a ser utilizados pela.;
Comissões: uma tabela que .cíta
os .díversos tipos, de acidentes às

trabalho e o percentual ele días
debitados (desde /300 dias, para
quem perde' um dedo da mão que
não seja o polegar, até 6 mil dias

para quem morre, ou perde a

visão de ambos os olhos ou 'fica,
com incapacidade total e perma­
nente , Segue-se ficha 'de contrôle
e um quadro·resumo' ele estatística
de acidentes, Com a utilização
eficiente dos impressos, será pos­
sívei uma estatística .global, que
determinará providências de ordem
geral, prevenção de acidentes

.
e

-,

segurança do trabalho,

';

PROVIDÊNCIAS

Dentro de 60 dias as Delegacias
'\

./

muito mais do que se pensa
Seguramente você nao é da�ueles que acha� que os govêr­

nos são os únicos responsâveis por tudo, Sabe que a comunidade
é um dos mais importantes fatôres de desenvolvimento,consciente.
Então, é para você mesmo que enviamos esta m7nsagerri. Aplican­
do os "Incentívos Fiscais" (pesca turismo e reflorestamento) em

projetos-catarinenses, você estará. provando que tem ampla visão
da problemática do desenvolvimento. Que' é _ sobretudo - um ho­
mem que sabe onde tem ci nariz. Por tudo isso, antecipadamente,estamos anunciando que Santà .Catarina é' muito mais do q.ue se

pen'sa. E a sua colaboração é decisiva para prQvar essa verdade.

., 'e­. ,.'

GOVÊRNO IVO SIWEIRA

{

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

,
'

I'

julgamento dos anírnaís ser:', nos

dias 21, 22 e 23.

A Associação Brasileira de Cria­
dores de Bovinos da Raça Holan­
elesa, promotora dêsse certame,
que' visa o desenvolvimento da'
criação de gado holandês páreo. uma
maior produção leiteira ne Pais,
convidou renomados juízes para o

julgamento. peia qualidade dos
. animais já inscritos, ti trabalho cios
juízes apresenta-se difíci!( pois
haverá fortes concorrentes hO,S

primeiros prêmios.

Primeira ExpOSição Brasileira de
Ciado Holendes será 'em São Pau!o.

.

No próximo dia 17 de abrtl,
darão entrada na Água Branca os

animais inscritos na i- Exposição
Brasileira de Gado Holandês que
será realizada no Parque Fernando
Costa, em São' Paulo, de 17 a 27
de abril.
A mostra reunirá na Água Bran­

ca os melhores animais da raça
holandesa e marcará, no Brasil, a,
primeira .

vez em que se efetuam
exposições dedicadas a uma só
raça bovina'.
Vários animais já premiados em

outras exposiçoes estarão presen-
"tes, havendo representações de
todos os Estados do País. As íns­

criçoes, ja em número elevado,
fazem antever a lotação das d�en­
dências do Parque da Água Branca .

ABERUTRA
,A

. Exposição será inaugurada
oficialmente no dia. 20 de abril,
.domíngo, às 9 horas da manhã.
Atraçõe� típicas estão sendo pro­
paradas para' entretenimento do
numeroso

.
público que deverá

ocorrer ae local. da mostra, ()

o angustiante problema florestal
no êstsdo de Santa Catarina'

Henrique Berenhauser "ção adequada pelo reflorestarnen­
\ \
to, Para que se possa ter' uma

Em Santa Catarina ii extração compreensão do volume de rna-'
madeireira e as índústrías que deíra consumido pelas índústrías.
utilizam matéria prima florestal citamos unia

.

de celulose, que 11,\
ocupam posição de destaque na 10' anos trabalhava com madeira
economia' 'do . Estado, Proporcio- colhida em., volta da tábrioa, mas
nando ,trabalho a dezenas de" mi- que agora 'tem que sér comprada
lhares 'de operários, exercem essas ;m�m' raio de 100· km, A indúst-..ü/

.

índústrtas importante mi s são de papel para imprensa de Monte
social. Se' forem '

também compu- 'Alegre, Paraná, ·ocupa. ínínterrup- .

tadas as atividades de outra natu- tamentel: 000 vagões de estrada
reza, que gravitam em torno de ferro para' levar-lhe achas ll(l
dessas indústrias, verífícar-se.á pinheiro, compradas até o extremo
que a terça .parte da economia sul do Estado de Santa Catarina.

'

catarínense 'está apoiada na exti>l-' Nestas' condições, é incontestá­
ção florestal. Graças às imensas vel .que os pínheiros , de Santa
riqtrezas que foram obtidas das Catarina 'e,' do Paraná caminham
florestas, surgiram no planalto para sua rápida extinção. Os do
numerosas cidades progressistas, Rio Grande do· Sul pràtícamenré
que são o orgulho do Estado. se {jsgotáram.
Em 1960 já existiam no Estado

2,936 serrarias registradas (afofa
numerosas clandestinas), 2�4 indús­
trias de móveis, 612 de esquadrias,
673 de laminados, 140 de pasta
mecânica e 4 de papelão.
Quarenta e cinco por ,cento da

celulose produzida no 'País pro­
vinha de Santa Catarina. Par3
atender a crescente demanda essas

indústrias aumentaram repetiâ'1-
mente a capacidade de produção.
Brevemente entrará em produção

_ ....Qutra;·_grande indús.tria.. dêsse. tip,o,.•
do grupo Kíabin, em final de

construção nas proximidades ele

Lages. Em Três Barras, uma em­

prêsa norte.,americana deverá 'prQ­
ximamente iniciar a construção d·3

complexo industrial semelhante.
Por out�o la4o,

'

o excepcional
crescimento das cidades em to:lo
o País, o aumento da popula-;;ão
e padrão de vida do povo, o pt'O-

.

cesso de industrialização em

franqo desenvolvimento e, última­
mente; o grande programa gover­
nament8.l da moradia, derarr.

origem ao consumo acent�ado de

madeira, proporcionando aliás' um
período de grande prosperidad!�

.

para as indústrias que trabalh9.:J1
nessa atividade:'

Entretanto; êste progresso está.
sendo obtido a, custa do galopantA
consumo do patrimônio florestal
da Nação, que se está esvaindo

ràpfdamente, sem qqe haja repm;i-

Estatíaticamente é" impossível
poder ser mantida ti . anômala
situação, dos exíguas remanesoen­
tes dessas florestas, que represen­
tam apenas 3 por cento das reser­

vas gerais do País, ..possam 901'
muito tempo ,continuar susten�an:
do 60 por cento do consumo
nacional de madeira e ainda assE'-"
gurar anualmente' exportações n'.)

montante de 68 milhões de dólares!
Por causa da stla grande, versa­

.tilidade. _a", madeira de coni{eré!.s
detém '70 por cento do comércio"

mundial de madeiras. P6risso,' é
iíusório julgar que: 'uma vrz

acabadas as florestas de Arauch­
ria, passaremos a utilizar as

imensas matas da Amazônia.
Estão elas muito distantes e são
de difícil e dispendiosa exploração:
Demais, por suas. características

não substituem as madeiras
amazonenses a madeira do pinLo
ou de outras cOniferas, que são'
leves, fáceis de trabalhar e n&

entarito. suficientemente, resisttm·
tes,
Para que a Nação não tenha qUA

sofrêr escasses dêsse tipo de ma�.
"-- .

deira, I enfrenta-se o dilema ele

reflorestar em escala adequada,
ou a contingência de ter que im­
portar futuramente do Canadá I)U

da Filãndia, a preços astronômi­
cos, madeira que pode ser produ­
zida aqui muito mais ràpida:11er..�e
e a custo inferior.

Reflorestar adequadamente, sig­
nificaria prever o abastecimento
ele uma nação de 230 a 250 milhões
de habitantes, que será nossa

população daqui há 30 anos, época
.

quando as florestas plantadas
estariam começando a fornecer
toras

\ para serrar 'e laminar
Ademais, deve ser levado em conta

que êsses 250 milhões de brasLe;­
ros do ano 2.000 deverão fruir

püdrão muitíssimo mais elevado
do que o que temos agora: Como

consequência, o consumo de lT�8,­

deira per' oapita será 10 vêzes

superior ao atual, se tomarmos
.

por base o que consomem presen­
temente as nações industrializadas,

.

Em Santa Catarina foram: relati­
varnente . reduzidos os refloresta­
mentos realizados com recursos

de' incentivos fiscais, porque a

maíor, parte das empresas indus­
triais e COmerCIaIS -preferiram
aplicar na' Sudene e 'Sudepe,. onde
podem .

contar com lucros mais

seguros,
Por esta razão, os refloresta-

mentos no Estado quando mUÍt0

poderão suprir a demanda d'l.

indústria, da celulose, Para 'atend,:r
a demanda futura das outras
indústrias. qüe consomem madeira,
seriam necessários plantios em

escala bem mais extensa. Isto nfu.)
.

pode ser cumprido, porque na

economia privada do Estado não
existem capitais disponíveis c

sequer SUfj�'tente para a gigantesc:t
tarefa de ��êPor um patrimônio
que vem se�:Uo delapidado há mais
de 100 anos,

rncontestàvelmente, tem o govêr­
no da revolução procurado equa­
cionar o angustioso problema
floresta�', o qual entretanto é de

amplitude tamanha para' justificar
,o grãu ele otimis:mo formulado
ultirna?�Iie::ltc, pelo menos

relaÇ!ãe; fl· Santa C2.tarina.
Na oportunidade da presença d.o

Govêrno da :t;?epública neste Est8.­

do, temos a esperança que sej::t
equacionado adequadamente, °

angustiante problema da produção
da matéria prima florestal que vai
necessit�ll" o Brasil no aTI? 2,000,
porque tal matéria prima terá :::_ue
ser ,plantada agora para
disponível naquela época.

es�,.ar

,SqUib amplia atividades veterinarias

\

(apes tem b�lsas de estudo ,na França

..E, R, Squibb and Sons anunci.a­
ram os planos de. aquisição dos
negócios ligados à saúde anim�tl
- inclusive as operações de pes­
quisa. v�terinária da Ciba

Gorpora{ion nos Estados Unida,>.
A aqUls1çao deverá inClUir as

linhas de produtos veterinários-e
também uma moderníssima fazen­
da especialmente equipada para
pesquisa v?tetinária.
Ao anunCiar esta medida, dech­

rou, O. 'pr�sidente da Squibb, sr.

Dennis C. Fill: "Esta .aquisição
é um excelente passo para a

Squibb no .campo da veterinárh,
pois esta adição nos permitirá
desenvolver esta parte de nossas

atividades, bem como introduz:r
novos produtos em tôd:a a América
Latina e outras regiões onde·

A Coordem•.ção d:: Auerfeiço3'
menta de Pessoal de Nível Supe·
rior (CAPES), informa que I)

UNESCO, em colaboração com

o Govêrno Francês, fará rea.izar
no Centro de Estudos Nuclea;re3
de Saclay, entre 15 de outubro
de 1969 a 15 de julho de 19'10,
cursos para estudos pós·/gradua4
dos em MetaÍurgia Especial, Ele·

trônica Superior, Química Analí­

tica, ou Radiobiliogia,

),
Para ,os participantes df.> Cul:'

possuimos negócios bem, estabele­
cidos" .

A aquisição inclui' também a

Companhia Gland-O·Lac, com' sede
em Nebraska, o que permitirá à

Squibb a produção de uma qLw,n­
tidade de novos produtos, inclui'.l­
do coccidiost,áticos, coccidiocídios
e anti-bacterianos. Estão também
incluídas na aquisição as opera­
ções veterinárias da Gland-().Lac
na Austrália e a Divisão de Saúde
Animal da Ciba no ,Canadá.

.

"Particularmente, nós achamcs

que a parte mais importante desta

aquisição é a inclusão da fazenda

experimental que é' uma das l'nc­

lhores' dos Estados Unidos e

pos:;;ui, além de uma excelente
equipe de trabalho científico! tam­
bém as melhores e mais modernas

50 são ofercidas bôlsas de estu­

do que concederão mensalidadE!s
de 750 francos para manutençáo,
seguro social, e a passagem do
ida e volta.

Os candidatos a essas OPC!·_
tunidades deverão ter forrpação
universitária completa, relaciona­
da com o campo de estudos escf)­
lhido, e dedicaram-se à pesquIsa
cient.fica ou ao magistério uni·

versitário.

instalações, .que -permitirão' um

avanço em nossas, pesquisas cien­
tíficas de cêrca de três anos".
Vários produtos farmacêutico,>

',veterináTios estão incluídos entre
os proelutos já em desenvolvimen-'
to na fazenda de pesquisas e

deverão ser introduzidos no mer­

cada. nos próximos anos.

Durante os últimos cinco anos,
essa fazenda já desenvolveu e

lançou vários medicamentos vet,,­
rinários novos, i�chlsive o pri­
meiro tranquilizante para US)

avícola.

Na opinião do sr. Fill, a Squibb
está agora com bases muito mais
s,ólidas no crescente c,ampo m1.1;l-.�
dial dos produtos para a sa�·àe
animal.

Os cursos serão dados em

francês, e, além de bons conhe­

cimentos d�sse idioma, é aconse­

lhável que os candidatos ,possuam
também looas' nações da língua
ing,êsa.
"

Formulários de inscrição, bem
como informações adicionais a

reSp€�t0 dos cursos, rdevem sel'

pedidos à Missão da UNESCO no

Brasil (Rua Wenceslau Braz 71
- fundos, Rio de Janeiro).
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Durante 'u entrevista que cones-

deu na, tarde (de ontem à ímp'ren­
sa, .o Ministro Mári� Andreàz�:a

I
-� �,

informou que a firma responsá-
vel pela estriítura da' Ponte' Rio· ,

rNiterói foi contratada pelo Minis.
tério dos Transportes .para f"zero
um estudo da estrutura metãuca
da Ponte Hercílio Luz. Esclar c-
ceu que, técnicos
[arão' dentro em

� I·

Sábado, 29· de março de 1969

em
, d'eslaque

'o dos.

ftndreaZlft 'garante o_s� 'estudos
pata ;nova ponte e. obras nas BRs.>

�_f,....w
Andreazza solicitou do Diretor .Ge
ral do DNER, Sr. 'Eliseu Rezende,
que discorresse sôbre as metas /

desenvolvidas'l. pelo órgão.
O piretor Geral do DN.ER" af�r

mau quea meta traçada para êste

Govêrno para as rodovias no, cxe f­
cicio de. 196'9, consta do orçamen­
to a dotação de NCf$ �2.800 mu,

uma parcela correspondente a do­

tação do Fundo Rodoviário Nr.­
cional e outra proveniente de

. convênio assinado' com o BNDE.
As .obras da BR·282 estavam \;a
ralízadas quando êste Govêrno 1',,'

instalou. Havia, inclusive, compii�
ta ausência de projetos topográfi­
cos e 'p,rojetos técnicos, e o Có­
vemo traçou o objetivo de 'cons-,

. "

truír esta transversal de Santa

Catarina: Acentuou que "a oonl.
foi' delegada à Diretoria de Vias' b
Ú�msportes do Exército: que p��­

,'videnciaria a utilização do .equí-,.'
pamento disponível, já que e3['[1-'
,ria terminando a construção 'do í

,Tron�o Princípal Sul". para a con�­
trüção de vários' tréchcds por ad,
ministração díreta": . I"

Continuou o Sr. Eliseu Rezende
que "houve tentativas

-, súcesslvas
de se conseguir recursos adícíe­

naís ,e fêz-se, então um convênio
com o BNDE que, através de l?ar­
çclas . e' desembolsos sucessivos,
,financiará a obra até a sua con­

dUqãq definitiva. Êstes .recursos
da 'ordem de NCr$ 12,800 mil; ta­

rão.com que 'a Diretcria de, Vias o

Transportes 'do Exé)rcit6 \

possa
concluir a �erraplanagern' .' entro
Joàçab� e Rió Leão e possa <d�r
andamento 'aos trabalhos além' de

Em
I
virtude dó- mau tempo que

se abatia na manhã de ontem sô-

«!

,

\
"

seguid�, o Presidente CÓl'-'
'�I �' " ) \ � c'

tau '8, fita simbólica 'éla inauguta-
ção e percorreu, tôdas as depEm.
dêneias do hÓsIllLal. Ne terceIro
anddf, paJticipot� �� ';:Im coq�et?l'
qUi:) iOL ofertlddo em sUa i'iqmená.

, gc:üJ, (J}lUfLNHlCl<:t<.18 em que consi·
C:-:1":"-.: �J.:Ç.�t,jth\l!�í\..�J t .... l:dJ_.l .. :, o� :c:;-·

,
'

fone 3054' - flnancelro da tsanco uu Dlil�H ULl
., -, �

reafirmou que

Ministro Lira Taveres 1 concedeu
"

-

retamen�c do' Comando do

recursos

que PO?'
samos' apresentar a�\ BNDJ? re­
latórios 'que justifiquem a aplica-

1\ ' ..

ção dós recursos anteriores, te-
remos a' possibilidade ,de. bbte-i,
novos) financiamentos

.

terminar a obra nesta
ção,'

t,

vo serviço de
.

abastecimento . de

água da cidade, localizado no bair-

1'0 do Itaum.

Falando em nome do Marechal

Costa e Silva, o Ministro Lêcnel
, .'

Miranda declarou que "nesta' se-

lenídade, regístra-se . o encontro
do Presidente que implanta a Re­
forma Administrativa no. Pais

com o povo que n: ela se enteei
pou: '<? povo de Joínvil.e".
- Está obra que ínauguramcs,

.contínuou, representa' uma' 'n0.�::
filosofia de Govêrno, que retira. o
Estado da era! do paternalismo'
esterilizante e proporcíona fo�rnu­
las eapazes

'

de desenvolver o Brn·
sil com liberdàde e de�ocraci.;l..
r

7' E rorçoso lembrar, meus; se
nhores, que Ul11l poax> habituadn a

ped!f tudo ao seu povêrnoi a �c::.·

perar tudo do seu Govêrno, acàbâ \

dependendo dêle para tudo, 8 .fi:� (

, c."

cidádão.
decIsão.

.
-O Ministrá da Saúde felicitou .o

Prefeito Nilson, Bender por 'diri­

gir uma cidade que é "o produ­
to do artesanato de colonos euro­

peus �qui estabele�idos em rríea­
dós do SéCUlO passado", acrescér»
tando que ampliava-lhe as suao:;
felicitações -por governar um po·

yo que construiu uma" '<;Jbi;a ,p,io
� i

I'
!, •

�tllN � w::aba de cWinoll::.;trRl" Ull't
altv g.-"u 'J.'� ..;om,clél1c.ht �'Oll",lU-.d"'i."

_._. ..�L.....'.I�

Após as serenidades de apreson­

Itaç�o Efos of�ciais sediados :no 11"
\

Batalhão de Caçadores, o Coman­

dante Ivan Dêntice 'Línhares ofe
I

receu um almõço ao Ministro Li
, tI>'"

ta ,Ta'leres e assessores, do qual
participaram .todos

, 9s oficiais da

guarnição, ,Ao final do almóço, o

Comandante do 14° Batalhão de
. '�Cáçaelores fêz :

um pronunciamcr-,
to . réssaltando as atividades. d!·

senvolvídas pela corporação, afiro

mando \.�ue "o trabalho por nós

, !

. YilrineS"vão '

ser jfiluadas
segunda-feira

,
,I'

A_' Diretoria. de ,"Furi�lno "da Pro­

feitura 'dará a conhecer 'segunda­
leira o éstabelecímento comercial
vencedor do concurso de vitrines

instituido para J;<;JIÍ1e�1agear:' o
Presidente da República pela' iní;'
talação do,'Govôrno em S�a;lta Cu

tarina. A Comissão .Julgadora, que
deveri� visitar· 'as 'casas' cóme;:·

Santa Catarfna:"

,

2° BATALHiíiO RODOVIA'RIO
PERMANECE, EM LAGES'

'

lo- J

$"
'

sem qualquer
dade", i

Acentuou o Coronel Ivan Dên­

tice Linhares que "vivemos, ,.Sr.
Ministro, inteiramente 'voltados,
para os nossos afazeres profísslt»
nais e, perfeitamente identificados

com os princípios e o esp,íhto da

Revolução de março de (964:, O

Exército;
\ 'continuou;

medida 'de -

suas

HERIBERTO HULSE, filhos, horas; irmãos,
ccbrínhos c demais paren'tes da in��quecívél

'

1_ J o:.
H'

1_ "

LUCILtA ,t,)UJtE,� ,HUtSE
.

,II

tôdas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




